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PDT de Nova Iguaçu recebe 
Oarcy Ribeiro e prega a união 

xa noite fria de terça-fei­ra: ,,2 os pedetlstas de Nova 
Jl'\la('ú \"inram momento& d~ 
· uita agitação durante o 

;';,contro promovido pelo di­
retório municipal. no Centro 
Interescolar João Luiz do 
~a.scimento. com a candida­
tura a gover n:ador, do JJ.ro­
ft.55()T oarcy Ribeiro. seu y1ce. 
cbll:.S vtana ~ diversos ou­
tros candidatos. Na d a fal­
tou. Os mem~ros do movi~ 
mrntQ negro tiveram caloro­
sa diS(:us.tão com o advoga­
do Mauro Burlamaq1;n .. Tam­
t>tm alguns part:dar1os do 
rurernador Leonel Brizola 
11ttram suas que:xas ao tra­
+,amento que vêm recebendo 
dos atuais detentores ~~ car­
~ de confiança e ate me.s­
ino do diretório. Mas, ao fl­
:ial do encontro. de forma 
pa.riente todos ouviram por 
,:al.s d> 30 minutos a fala do 
nce•go\·ernador. que entt-! 
o.tras coLSas fez a apologia do 
~ brasileiro •·explorado 
tm toda a sua hL°'tória·•. 
o encontro. previsto µara =•,ar à$ 19b, de fato co­

r.: .çoc duas horas depois sem 
a """.'lifnça de Darcy RJbe:ro. 
ç e n3quela m '?Sma noite 
e .. ,.,.e t'n São João de Mt·­
:iti O pres!dentr do direto­
!' An"!lias Batista. fez 
q1,i_b, de dar a palavra 
~ - quem de.se}as!C. o que 
·c~ou as falac;õcs repetiti­
".s e demoradas .'\.pesar d'~-

o pt:det':::ta f-edre, Ru:JS 
.- ntot a pl·'nJ.r a e ..... cc·-

ca de duzentas pessoas. com 
:;uas acuH1ções de lnflltra­
ções de politlcos do Rio de 
Janeiro na área de Nova 
Igun..çu Para Ruas o traba­
lho até aQul desenvolvido 
pelo dir?tórJo poder:i cr,w;ar 
uma dlvlsâo no PDT "Eu 
gostaria de saber como é que 
va! ser utilizada a secretaria 
Que estão pedindo para Nova 
Iguaçu", questionou ele A 
preocupnc:ão com a divisão 
foi expr'?ssa em vários outros 
d:scursos. 

Anunciados como os can­
didat05 lguaçuano,;, Ary Sil­
va, Manoel Pantaleáo e Edé-

s'.o da Cruz Nunes. po.~tulan­
tes a uma vaga na Consti­
tuinte, e Cândido Augusto, 
Iran Lemos. Ivete Pantaleão, 
Cel!o F11izola, Mauro Burla­
maqul e Odilon de Oliveira 
tiveram seus brilhos ofusca­
dos pelo. presença do jorna-
1:sta Roberto D'Avil.i, do ex­
Secretário de Justiça Vivaldo 
Barbosa, do deputado Paulo 
Quental e do d !pulado Xa­
vante, Marlo Juruna, que cm 
tom de súplica pediu a to­
dos para '"se lembr-i.-cm de 
m:m também Se eu perder 
o Go\'erno Federal ficará 
muito satisfeito, po:s o índio 

ten<'o ao lado o vereador Atafde Lemo,. falou 
aos ptddi•t~> durante 30 minuto~, no tom a::,aixo;,1alio r1ue 

é a marc.:a de ~eu di~cur~o pol1~:to 

não ira participar da elabo­
ração da nova Constltuu,;ão". 
dwe 

Outro grande desta.que en­
tre os va,tantes fot o Dr. 
Marcew Alem.ar. ex-Prcfei~o 
do Rio de Janeiro e po-,tu­
lante a uma vaga no Sena­
do F,ederal pelo PDT. 

t;NIAO 
O presidente nacional elo 

PDT, Doutel de Andrade, 
a.presentado p o r Ananias 
como o responsável pela cria­
ção de 2 500 diretorias em 
todo o país._ lembrou a gran­
de caracteristlca d a s próxi­
ma~ eleições. "Se o PD't não 
ganhar no Rio de Janeiro 
esta rã. .ser~ame·nte ameaçado 
no resto do Brasil'·, alertou. 
Mas essa era a hipóte.~e m~­
nos respirada no auditório 
do moderno colégio. Em pra­
ticamente todas as falações 
eram :ntert"3la:!as par pal3.­
\'ra." de ordem do tipo •·Bri­
zola na p!'cs dênc:a ", ··oarcy, 
nosso futuro Governador" 

O encontro em Nova Igua­
çu C,z parte da caminhada 
que os candidatos majoritá­
rios do PDT estão fa:,:endo 
por todo o Estado . A Cara­
vana da Vltôria, como v em 
sendo chamada, t e m como 
obJetl·10 ma'.s importanlf 
unir os mPmbros do part~do 
par J. as eleiç(;f!S de novembro, 
uma vez que o bloco de opo­
sição .~stá cada vez matar, 
me."'.no na Baixada Flumi-
1~eni;e 

Vereador teme que eleitor seja 
pressionado por Leone 

A ~ntratação d, 3 5~a 
i:abalhadcres para o proj•­'° !.:.uda Kova '. que pret~n­
de realJzar o plantio de mu­
~ .. de ar,·ores na Serra de 
~~e.ra e a t:mpez3. de 
~--.ças e ruas de Neva Igua­
~~ P0d'! aer apen'I.S un:a des­
nJ~ par a que o Pre1ti10 
h-1:lll Leone tPFLJ tenha ~o 
a:u di!par, no ,fia 1~ de .-,o­
''fllll:lro, um grande coutm­
tm!e de e:abc.s ~l?ltorais p:­
l:, = o_ <Lf!h'.ro i,úbllro 

~ ~~~~â~r e cà:~J~jt!~~ 
[~ •FDT,, autor da de­
C:jg de corrupção que cieu 
~- a criação de uma 
~ ao proceuante para 
101 ° ~efe~to, mas que 
d ' PQ:,\.triormente arqur,a­t ~ vontade da bancad:,, 

• •rnte Llber"1. 

Segund\.. Cãndido AUbUSto, 
n contratação tJn1i mais 
estranha quand-l se leva em 
ccns:dernção as modificações 
do zoneamento eleitoral d~ 
Belford Roxo. N.qucle dis­
trito, ,·arias seçõ~s q •J e. até 
as Ultimas eleiçõ!s funciona­
vam na E1cola Estadual Pre­
sidente Kennedy f o r a m 
transferidas para a .sede da 
adm'n!stração regional, aon­
de, segundo o veread'Jr, não 
pcssui esparo o bastante para 
permitir uma votação tr,1.n­
qüila Candinho. como _é 
mais conhecido, vai mais 
longe e prevê a arquitetação 
de um plano do prefeito 
para controlar os votos na­
quele orgão. 

··o que não vai ser difícil, 
uma Y!z que ele p,)(ierá co-

locar até c~nqüenta funcio­
nários do •·Muda Nova·• no 
setor, para influenciar os 
eleitores". disse. AJém desse 
caso em Belford Roxo é sa­
bjdo que há cto:s ano., saiu 
uma relação de novas ~eções 
caJeítora:s, cujos espaços fi.,;;i­
cos são insuficientes ou não 
exj.stem Preocupado com a 
possib:hdade de tumulto, e 
pr~nc1r,aimente por já estar 
decid:do na legislação eleito­
ral que não pod9rà haver o 
trabalho de "boca de urna'\ 
Cândido Augusto, que tam­
blm é candidato a uma ca­
deira na Assembleia Le~isla­
tJva. pretende checar junto 
ao Tr:bunal Regional Eltito­
ral todos os locais escolhidos 
para seçõ~s eleitorais que 
pertençam à Prefoitur;1. 

··caso constate c.i.ue porl€!"á 
haver pressão sobr.:? o t:leitof, 
pretendo reunir os presiden­
tes de diretórios dl)S parti­
dos de oposição ~o Prefeiio 
para, juntos, d.:.sc~i.1rrr.o::. o 
problema·•, dec!arou. o caso 
também devera ser aprec;a­
do pelo !X-Secretário de 
Justiça do Estado, Vlvaldo 
Barbosa. que se mtere5sou 
p?lo problema tão logo foi no­
tificado por candidatos do 
PDT de Nova Iguaçu. Em 
ltaperuna, município do Nor­
te Fluminense, Cândido Au­
gusto afirma ser constatado 
a mesma manobra de t-ans­
f erencia de seçõ'!S para pré­
dio:; públicos. ..Lá., ofirma 
ele, apesar do prefeito ser 
do PMDB. quem está man­
dando é o candidato Co1jsti­
tuinte Delvl Berger do PFL. 

Mauro culpa empreiteiros e 
t; burocracia por falta de_ obras 

c. ln r v.. ~ core •ent r 'l')Qr .... ,s d ,ecretarto rdermd( ~ ,e as Ma! a máquina burocráll-
rt tr~. .., "---ua'sen-.j ... 1a~1.. .. ro maior. &.,.Jndo - tmprelte~r. com• ;trda- ~tmd~aPr~[/!º~~ e_:~:re~!~~ 

~d O 00-n..i de- Ci\·ersa.s Secretá.rio Mauro Vaa.conce- delTos atu por emperrar ~eu plano de 
< 6ellla~e; Jt No·,a lgua- los, o mvel de entupirr~riº PLASJLHAS ADUL'IF.RI\DAS obra~ Atunlm?nte, cuca de 
L ntea c1 .fl t:-coaniu.to eft• do local chegava a • 2.3 máquinas e 13 cam:nhões 
1il .r~.,

5
~1.w.1 Pluv~a!s, cs- dado a grande quantid~de .Mauro \I lCf' que calão parados aguardando 

lt'. nl'a(l ,i ªº frtqd'!r.tt:men• de detritos QU? desce-rn OS tamb.:m é •er~...... el~1to J'.'t(iU de repostc;ão, que só 
_ 

1
0;1S .._peiu aguu qu• menos prt.XJmos Ad ~xte:,; pelo PDT, mas atu:ilmente n1t.o foram adquirtda.s por d1-

retr_ ~ ,.1 -..trra C:e !.i • ..-Ju- ca.0 da ot:rra sera de u_zen no PFL, carl&nte que e>dstem J1culdades na liberac;ao dos 
1 Pfl~ci t:'dntbor.!am doa metros e atmguá, uuidaé ª dlversu irregularidades na recursos por parte da secre-

Que r-~Palmtmt tio Bo• Av. Santos 0umont, 3 t a licitação de proce&os pelas ta.riu de Oovt'rno. füiseasorl~ 
r;, o A3-->rta tOdo ú Mur:1- altura do ed•ficio Jóia, d ~mpreltelras Rodottrra e En- d• Controle Interno. Oepar-
frobte~ 1~401uçõe1 para o A obro., que ~tà causan ° gettcn\ca Ele cltou um tamento de ContabHld'lde, 
~ - rio ao tonhecid:is J)OT problemas para oa comer- exemplo os cu.os rectm-de.s- secretaria de Fazenda, De­
d.:i Etj P-Jlaçào e J.utorlda~ ctantes d!l área, t ~ m como ccbertos de adult.traçlo do pn.rtamento do Tesouro Mu­
Gt aaneT1e 'l r.tmo do plano principal ObJetivo " conten• v 3 tor das pl1t.nUhas t'm d1ver- n1clpal e do proprio Oablne• 
~j~l mento do Go,erno ção das enche-ntea Mauro ~os proce"oa: Cerca dt.• cto:ze te." do Prefeito ··Esses org.::..0:1 

ra nUn t knto e a rrerct- Vasconcelos nega que O ,er- processos Uv?ram auas 1. • 1 ão o.s pr1nc1pals r~ponu-
t :-.O L ca ªPreaentou um vtço estela dimtnulnd0 de n1lha.s de cuatos o.Iteradas n:a pelo não funclonamrnto 
t t quâd~rio J> ar a m.id:ar ritmo •·Todo o se-rvlç~ e-ta dl" modo a aumentar e-m até da SEMSERP"', atribui ele ao 
~n~· &"'ndo feito pe-la Divlsao de 0 dobro a previsão dt- gastos sugt".rtr que Paulo Lf'OCt" to .. 

tr Ca R1.1. ente, os morado- "Eãgoto.s e Aguas Pluvt:lis da antertorn,l'f'lle calculadoa A me medidas urgentes ,,ara. 
ª de t<Jo~-:iDr Th1~an. nn SEM~ERP a um custo bem 1rregularldudt' pnvolve- fun- mudar a a;,ltuatào. 

~r .. ,nd1d 15tuaçu. toram Jnferior ao orçado pelo c;,n- clon,j.rlos públicos dai repar- Ainda ,50brt1 as dlHculda­li\i:ª lecri'!.~~m um.a tqu1- presárto Paulo Mora.e.a, t~r~~ t!(Õ~& per onde tram1tam os dt'-3 que- vêm i!Dfrentando 
1 i.coa d.--~ de ~rviço.s ptietarlo das "---onst~ processo, .. 50 não foJ pago como 1-ecretArio, a SE..\-tSERP 
Clã hi~ a Pr,te!tura que Rod.oterra f!" En1tdtfuca O dJ,nhdro com base noa no- e:ta com uma maquina 1e-
~tde E)l a dti0betn1ção "'Ele pediu C7.S 630 nu · -~; vos valorei porque o auunto tro e.scavadetra parada pt-la 

1haa'. UVlat, IUbstltuindo quanto a nossa prev1s5.o e \'f'.O à teno.", dl!fe Mauro. (Conclui na pa.g. 2) 
COtn mal.a de qua- cz, 100 m:l" acr"'5ttntou o 

1 

1 

___!!EÇO DESTE EXDI PLAR - C,S 1.0~ 

"Nelson Carneiro é o preferido 
dos delegados", diz Chico Amaral 

. A tendência da ma.ii>ria d o• delegado.s do PMDB d.t; 
Nc"~, I~uaçu e a d_e ,·atar no senador Nelson Carneiro para. 
~tn dato do partido a .sucessão c!tadual" A ahrmaçco 6 

0 Presidente do diretoria mun:Clpal do PMDB advogado 
Franci~co Amaral, que salienta ser muito dH1cil· computar­
nume['cam•n~e os 32 votos dos 21 delegados, Essa op.niã.o. 
tntre ante, nao bate c_om oa númer03 apresentados pela u­
}er~~~~~ do ex-Prefeito de N1tero1, Well:ngton Morelra 

. Para seus assessor~•• Moriira Franco tem garantido 12 
~ 5 ~ntra 6 Que iserao dados a Nels.on Carneiro. o Ievan­
Ml !~ . c~lcula em 9, o número ~e delegados lnd?c~oa. No 
• ~-C1P1o . e Cax as os votos prerMoreira. Hgundo a pe.,­
qu tsa. ~eriam dados por todos os 11 delegados o mesmo 
oc~rrena com os. 6 repre.1?ntantes de NUópolls. Já em São 
Joao de Mer_ttl ha uma pequena oscilação com 9 peemede­
blsta.s_ favorave.i.s. a Morelra Franco. e 4 dos convencionais 
vota rao no prox1mo dla 3 de agoa~o em q u • m votar no 
deputado Jorge Leite. ' • 

~ equipe de Nelson Carneiro preferiu não anunciar a 
priori_ nenhum prognóstico quanto ao_ resultado da votação 
m~ Já .admi~m uma vitória d'! More1ra. Francisco Amaral 
nao esta preocupado com a disputa que entre outras coisas 
provocou a mudança por duas vezes do dia da convenção 
d_o PMDB. "A disputa em qualquer partido e um ato 1egi­
t1_mo:. Mas será sensato q':le após conhecido o nome na con­
" ·nçao, Que o_ P3;Itido ~aia umdo. O que é po&&ível, basta 
Ee ter ':_Ompetenc1a poht;ca p a r a colocar os interesses da 
populaçao na frente da, propostas pes;oais"', declara Amaral. 

CO~IPETl':NCIA 

O plano r.ruz3:do fez com que em todo o Brasil e. prin­
cipalmente. no Rio de Jan'!i.ro. o PMDB novamente fosse 
apo11.tado como o partido da preferência do eleitora.do. o 
decreto lei de 28 de fevereiro impediu, de c-:-rto modo, que 
fosse atirada uma pá de cal sobre a agremiação que atuou 
durante o período da ditadura como um vgrdadeiro baluarte 
das aspirações democrâticas. Contudo. Brllola parecia im­
batível. '·Acredito que qualquer um dos do:..0 i:3ndidatos te­
rão conàições de fazer frente ao PDT. A imagem do partido 
está. boa, basta olhar as r 0 cente.i pesqu:sas de opinião. Mas 
será de fundamental importância que nossos candidatos ela­
borem propostas que passem pelas angústias da população''. 
dettacou o ex-deputado. 

Como exemplo do bom desemp,nho do PMDB no go­
\óerno. Francisco Amaral cita o caso da Prev1dtncia Social, 
atr&.vés do programa de Ações Integradas de Sa\l.de, que. 
.segundo ele, trouxe as entidad-~s populares para discutir de 
forma democrática os problemas de atendimento médico. 
•·Jsto, apesar de toda a imagem negativa da Previdência'', 
lembrou ao lamentar qu"' Nova I~uaçu. através da sua ad­
ministração municipal, não estâ tendo competência para. 
buscar recursos junto ao Governo Federal . A Secretaria E_s­
pec-ial de Ação Comunitária coloca 15 ~rojetos à disposll;-10 
da Prefeitura. qu~ para con:5eguir precisa elaborar o pro­
j !:to em conjunto com as comunidad~s organtzada.s ... A Pre­
feitura de Petrópolis conseguiu aprovar duzentos proJ 0 tos; 
Paracambi, 10 projetos; e Nova Iguaçu, até agora, nenhum. 
Falta comoetência". diz Chico Amaral 

MESQUITA ACUMULA FORÇAS 
PARA VOTAR NO PLEBISCITO 

O Comitê pró-emancipação de Mesquita, 
constituído por diversas associações de morado­
res e de representantes de partidos, está orga­
nizando uma série de eventos festivos para an­
gariar recursos. que serão aplicados na d_ivulga­
ção do Plebiscito, ainda sem data prevista. O 
grupo está convicto que o Tribunal Regional Elei­
toral deverá marcar a votação para o fim deste 
ano provavelmente depois das eleições Antes 
eles estavam tentando uma coincidência com ~s 
eleições de 15 de novembro, o que, contudo, nao 
agradou ao desembargador Fonseca Passos, 
presidente em exerclcio do TRE. 

Enquanto não aparece o dia a lática adota­
da está sendo a dos debates pelos bairros e a 
divulgação através de pequeno~ cartazes. onde 
se lê: sVote Sim na emanc1paçao de Mesquita'· 
A adesão dos comerciantes, segundo os membro_s 
do comitê, tem aumentado. També_m as comuni­
dades religiosas começam a auxiliar na d1vul-­
gação, como é o caso da Paróquia_ de Nosso Se­
nhora das Graças. No jornal que cir~ula _em suas 
sete comunidades o assunto emanc1paçao é tra­
tado com bastante entusiasmo. A regional 5 do 
MAB - Movimento Amigos de Bairro - tambem 
tem participado das reuniões de todas as sexlas­
feiras, à noite, no Colégio Machado de Assis, 
próximo a Maternidade São José, na Chaluba. 

OURO FINO SEM ôNIBUS 
APELA PARA O MUTIRÃO 

(Páqina 2) 
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OURO FINO SEM ôNIBUS -

QUEIMADOS ACOLHE CANDIDATO 
ISMAEL LOPES NO ''ORIENTE" M U R Al 

j 

SERGIO FONSECA 

l 
Se no céu não tem pedãglo. no Inferno não tem 

taxa d'?' lixo. 
Foi ungido e untado por esse descomedido pen.sa­

rnento que Salusttão Fo.el trocou de mal com a vida, 
1 earr~gando constgo os unicos bens de raiz que possu1a · 
f dente. cabelo e bigode. 
1 A vizinhança perlustrou no desenlace a. nova etapa 

1 
da futura redençâo e lavrou o obJto na certJdão do 
desrorunio popular: e.splnhela ca1da. 

1 
E da!? 
A.nt.!s de marcar entrevista com S. Francisco, san­

to de sua contlança e so~ cuja tutela e saco. nasceu, 
- cresceu e morreu. Salistlao andou remoqueando uma 

dor2inha fina, uns estalldos de costela Injuriada, umas 
"verUz" segu1dns de um d~sântmo que só perdia em 
tamanho e acanha.mento pra um fastio amarelo de 
jejuno. 

Mas é que a estória de Salusttão dava multas vol­
tas e era mal.s de porens que de porquês. Vai dai, 
come~arrun a r~nascer os comentários em torno de 
sua ultima briga com Padre ToJentlno, por causa de 
questões historlcas e pohtf~as envolvendo o munJciplo 
de Saru1 e o mundo Saru1 entrava nessas discussões 
como Pilatas no credo. 

O vigário era de opinião de que só uma democra­
cia social-cristã. tendo à frente o Santo Papa era ca­
paz de salvar o mundo, e que do tempero dessas duas 
fr~ntes - Igr~ja e povo - é que haveria de nascer 
o melhor retogado. 

Já Salustlão Fael era monarquJsta-absolutlsta­
uno . De romano mesmo sonhava só com os algar is­
~os para acompanhar uma intensa e c.:>mprlda dinas­
tia de Pedras pela h!.stória do Brasil afora. 

contudo, o problema é oue aquela discussão Já 
estava. acesa há qu.a.tro horas e nov.e botequins. quan­
do toD'!ado de _\!ma raiva apocalíptica, na porta da ti­
pografia de Tiao zequlnha, salustlão deu de comer 
tu~'? que era lmaEtem de santinho de encomenda pros 
ohc10s de comunhao d! Padre Tolentino. 

. . Em _virtude. do ocorrido, a cidade mais tarde di­
v1d1u dois apelidos: Tolentino, em razão de sua vee­
mência. foi chamado de •·santinho papa", e salustião 
~~a;:Z!~nii~~~~- furor hagiótago ficou conhecido comO 

. Mas de uma forma ou de outra foi depois dessa 
bnga. que o padre recoJheu-se às orações e aos seus 
vinhos e salustião entrou a reclamar da eh.leira e de 
sufocos. Costumava di2er a~~ que .em seu peito era 
sempre hora de recreio. 

E se a mor~- req1::1er sete palmos de terra, da vida 
pra cova, Salust1ao nao durou OPm palmo e m:!io. 

Contudo, na ponta de um porém, não se sabe de 
onde nem como. surgiu a figura do Padre Tolen tino 
p ra encomendar o defunto. Dessa vez não vinha bê­
bado, como de costume, mas as palavras .escorrega­
vam de sua boca como siri no mangue: 

f 
"Salustião, cê tá me ouvindo. cachorro? 
Prlmei~amente, nu~ gostei não, se u papa-santo 

~Íng~é~! flga. Onde Ja se viu? Morrer sem avisar 

1 

Segundament!, eu vim só pra te dizer que eu con­
cor~o. Pod.e .ser qu~ a tua mo~atquia seja o reg!me 
mais ,P;rte1tc. Se na.e fosse assim o que havia <le ser 

1• do Ceu. ~. _em todo caso, dá uma espiadinha ai de 
onde voce esta, seu safado, e v~ pra mim como é que 

1 

~~~;=~~~~á_/ªz pra equilibrar essa coroa nos chifres, 

AURORA BOREAL 

Grande coisa a o·nam.arca ter educação sexual 
nas escolas: uma notte lá dura seis meses! _, 

1 

ADJA<:1:NCIAS 

gos~e 1ii~~~~: L\·ess~ mar, o Que seria dos domin-

TROVADIA..,"DO 
Colorindo o olhar sem cor 
de qu1::m ficou, na incerteza 
há nas tristezas de amor ' 
mais amor do que tristeza .. 

COINCIDtNCIA 

Depois qu~ Jnventararn o cassete nunca mais se 
encontrou fita virgem no mercado. 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTômo: Rua otãvio Tarqulnlo, 74 _ Ap. 601 
Edlt1clo Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

De 2 a 6. das 9 às 1 O horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

. deputado esta-
Neste sábado, 26, o candidato a ael Lopes. 

dual pelo Partido dos Trabalhador_es. lsm ueimados. 
estará lançando seu nome no d•str,to de Q comitê 
A festa, que está sendo organizada pelo dseu artistas 
de campanha, contará com a presenç_a . osMonteirO. 
Gilson Nobre, José Reinaldo Halm, Silv~~ estarão 
Bem-te-v,, Conjunlo os Inocentes Tam ~scola d'3 
presentes _a quadra do _Grêmio Recrealivdo Fernando 
Samba Oriente. os candidatos a governa or 
Gabera e a Consliluinte Vladimir Palmeira. d . 1 n-

lsmael Lopes prevê ainda que outros o,s ah 
çamenlos deverão ocorrer até o inicio da campan./ 
de rua: um em Japer, a pedido de um grupo de mir~ 
tantes do partido daquele distrito, ed outro no Cent _ 
do Rio de Janeiro. Nas eleições de 78, qua~do tam 
bém concorreu a depulado estadual pelo antigo MDB 
Ismael teve uma expressiva votação nos bairros do 
subúrbio do Rio. 

MAURO CULPA EMPREITEIROS E 
BUROCRACIA POR FALTA DE OBRAS 

(C()nctusão) bacia, a Prefelt~ra, embora 
simples falta d1 uma correio.. afirmando que e de respon-
Também a pedreira muni- sabilidade do governo esta­
clpal, administrada p e I a dual através da SERLA . 
Companhia de Desenvolvi- Serviço de L~mpeza. de Rios 
mento de Nova Iguaçu t co- e Lagos -, pretende coloc~r 
DENU, não funciona há 15 em funcionamento 1..:n_,a ma­
dias devido a falta de dina- quina Bantan. adqu.1r:,1da ~~­
mite. A obra da Dr. Thibau centemente em ledao. A 
e Santos Dumont n ão tem SEMSERP tem pessoal e ma­
data prevista para e5tar con- quinârio, pedr~s e asfalto 
cluída e é justamente isso para fazer tres obras por 
que vem deixando apreansl- semana. Claro que pequenos 
vos os comerciantes. As ruas trechos de ruas. Só não tez 
estão impedidPs ao trâ.fego. até agora porque. não quis", 
mas nem mesmo os pedes- declarou Mauro Vasconcelos, 
tr.!s conseguem utHizá-las, ao frisar que se "não me de: 
graças ao acU.m:ilo de lama. rem condições, pego 1J bo~e 

Para a região ribeirinha e vou embora, que eu nao 
do Botas e canals de sua sou trolxa". 

A SOLUÇÃO CONTRA A VIOL:aNCIA ES1' A. 
NA ENERGIA RACIONAL QUE SE ENCON, 
TRA NOS LIVROS "U NIVERSO EM DESEN­
CANTO". 

-

Av. Governador Amaral Peixoto, 151 
loja 4 - N. Iguaçu 

ALCAW~\ij~lill 
MODEl0~ EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MDOELA SEU. CORfD 

COM EW:ANClll 

À VENDA"''" tl\M DO~ 

SOM 
PDlYVDX 
D~ .,____,. 
~~ICO 

TELE RADIO SERVICc 
AI~~~.,..,_ 64-CVffllO COMERCIAI.. IJM ~2 NCN\~ 

VENDO BAR E MERCEARIA 
Esquina da Av. Santos Dumont e/ a Rua Juiz 

Alberto Nader. ótimo ponto. Passo e/estoque ao 
preço de Cz$ 80.000,00. Tratar e/Jorge, no local 
p / telefone 767-2725. ( l~~ 

APELA PARA O MUTIRÃO 
/U p L-itmas condições da! rua.a do bai 
Morro Agudo. fizeram com que fv:.de J!º o ... 

f~porta.nte linha de óntbus Ugando o bai.rro ã. i·"ill.a 
n Austln cerca de 15 rnU p?S&oas e.atão Prej ov:a, »- ~. 

e erca de duas semanas. quando a direção d.a e ~ 
e Htana encampada pelo Governo Estadual :~ 
ri'st.o de' desativar a linha. ' lllOtJ l 

Acostumados ao trabalho em m~tlrão, 05 
egtão não concordam com a dec..sao e quero.mor~ 

~retaria Estnd~al_ de Transporte e a Secretàr~ ~ l 
de Serviços Pubhcos façam obras urgentes Dai MU:;,;,., -
Quartéis e santa Lu~ia, Por onde passam os ôn'"-~•a~ 

u• cabe â. populac:ao Já vem sendo feita há.,.,,. ~ 
ioÓrdenado pela Associação de Moradores, a 11111!1,o ~ 
lntala manUha.s, organlza o atendimento no P toir.""'_.· 
que etes mesmos rnon_taram. alem d~ estarem OgtQ ~ 
efet1vament? na seleçao dos fu~cionarios que vPilrUci~ ... 
no centro Integrado de Educaçao Pública iCJtpa,, ~a 

át. ·t· do bi:: 
Essa intensa pr 1ca comum arla t ,1ma 

para a região, total~.ente desprovida de !ail.."-arn.:~ 
e eom problemas ser:os de_ transportes e atene11rn~. bii 
dtco Na sede da Rua Antônio Carlos. número~ te 
0 

p0sto médico, construid,> em doaçõe~ da <:otn ~. !"""' 
alguns políticos. A pr!nc1pio, 3: Prefe.tura, atr~t t. 
cretarta de saúde, tena asswrudo o ~nvto de P '-' ~ it.. 
d~ saúde para fazer o atendlmento a popuiaçã ro~ 
agora !sso não oc~rreu, ten~o uma equiI>e de at~ ~~ t.. 
sociedade de EnSlDO superi?r de Nova Iguaçu •ses"'loi 11 
para o local realizar yerlod;cam~nt• exame. ~1 ,_ 
auxiliar na dlstnbu1çao_ de remédios. o único 
atende ao ouro Fin~. as quintas e sábados à 
em caráter voluntáno. 

0 atual presidente da ASsoclação, Rugo Gon , 
olivel.ra e O vice Paulo Alves, comentam sobre a 0rfl'ita t1 
da realização dos trabalhos no bairro lembrando q •~ 
titcipação ê muito boa de toda a_ diretoria, dos ~e ... ª tia:. 
cipalmente das mulheres. Praticamente, todos O'!-~ • 
públicos do Município e do . Estado já_ foram ton~ii:., 
pela comuntd-ade de Ouro Fin?-. Tambem os melo3 ~ 
prensa corno o programa d! radio do animador lstn f1e ~ 
pes, •·Únha Dlreta'', tem da~~ significativo apolo ao~ t-.. 
gar as precariedades da regi ao. A conquista de mn ... 
já em fase de acabamento, vai possibilitar ma.:or t ~ 
lidade para as familias q~e só tinham como opção :::. 
bel!címentos de outros bairros. ··• 

• 

f, 

ESTAMOS JUNTOS 
SEU VOTO I 

NOS DARA MAI S t 

FORÇA PARA 

P ROSSEGUIRMOS 

NUMA LUT A QUE 

COM O P01'TUAL 

PERDURA HA 13 A.'i!OS. 

PTB - N.º U.202 

VOTE EM 

GôES TELLES 
P:?.ra Ceputad.o Estadual 

~RODUTOS NATURAIS E INTEGRAI~ 
«UMA OPÇAO PARA SUA SA0DE• 

o 

o Pr 
qu, e 
~nOlll 
atatl 

-,;~l'!i..-ia que lsll 
- ôlletr 

._~ ~- 0 ~o noa de 

.. ~!JJ~ ºBl!i 
, 111 "'-1 ;m;,;,. !Otri e.- aquela 

111 coment, 
--~ Ili 'IU! 1t ~ rino 

l!l,~ tlit 
Arroz lntegTal - Pão Integral caseiro - Açúcar roi•· !Olias, 
cavo - Farinhas Integrais - Mel puro - Geleias e ~ 

doces - -.hás e ervas medicinais - Pufu:nes 
shampoos e mcensos - Llvros ~ 

RlH Ur. eARROS JUNIOR N.0 35 1 "" 
!'.OVA IGUAÇU - E'dTADO DO RIO -------

--- -------------
MARIA JOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

ue 2~ a 5~-feira, no horário das 14 às 17 horas 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 - Nova !gusçu-RJ 

Resld.: Tel 767·7~:;a 

Escrlt.: Tel. 767·71;' 
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DESJJORALIZAÇAO 

uma Jnteres8'Dte reportagem fe~ta 
pelo Jornal ··o P'lumlnen.se·· e publicada 
na sua edição de terça-feira, mostrou, 
uma vez maJs. as deficténcJas do Hos­
pital oeral do INAMPS aqui de Nova 
Jgusçu. locaJ1za.do na Posse Inaugura­
do em 1-- numa epoca em que o PDS 
pensava que pOderla ganhar o eleitora­
do da. Baixada FJ~minense com obras 
de fachada. att hOJe aquele hospital é 
problematico. 
1 Na \'erdade, a con.strução do H~pi­
tal da POs.e não tol uma realização go­
vernamental. Aquilo pertencla a uma 
empresa prl\'ada que nlo teve condiçõ,s 
1ou não quis) levar avante . o empreen­
dimento e fez um bom negocJO venden­
do o hnovel ao INAMPS. 

lnicla.Jm-e:nte, de um concur~o no 
qual foram classificados 2.081 medicos, 
foram lotados no Hosp:tal da Posse 360. 
prosteriormente. ma.is 62 médicos classi­
ficados num outro concurso, foram lo­
t,,dos Já. Portanto, um total de 422 mé­
dicos. Mas 222 deles conseguiram trans­
ferência para outras unidades, !-.egundo 
informação contida num documento dls­
tnbuido pela Assessoria de COmunlcação 
Social do INAMPS. Esse mesmo do­
cum,nto informa que agora estão lota­
dos no Hospital da Posse 318 médicos. 

um levantamento feito pela Supe­
rintendência Regional do INiUiPS reve­
lou que estão faltando 90 (noventa) mé­
dicos na Pediatria, 13 (treze) na Unida­
de d~ Tratamento Intensivo, 60 (ses.sen­
tai na Clinica Médica, 24 lvinte e qua­
trol na Obstetrícia e 11 <onze) na Or­
topedia, ale-m de outros setores nos 
qua:s a falta de médicos é menor ... Dos 
320 leitos ex:stentes no Hospital da Pos­
~e. so 266 pod~m ser ocupados. 

Ora, esse caso do Hospital da Posse 
jâ. está rolando flá um bocado de tem­
po. Reuniões e mais reuniões têm sí.do 
realizadas. Discursos e mais d:scursos 
têm sido fe;tos. Promessas e am3aças. 
No entanto. o problema contjnua ~ em 
solucão. 

~egócto e o seguinte: 1sso t u d o e 
uma desmoralização. Ou, cerno diz o 
PO\·ão: é uma esculhambação. 

PALPITES ERRADOS 

De vez em quando ê- bom a gente 
guardar det~rm:nados recortes de jornais 
e revistas ou gravar certas entrevistas 
transmitidas pelo rádio ou pela TV 
Quando houve a recente Copa do Mun­
d?, muito palpite errado foi dado ::,or 
~1, Um de::ses palpiteiros foí o HE.l:o 
F2rnandes, diretor-proprietãrio da "Tri­
buna da Imprensa·• e famoso colun,sta. 
I?epois da vitôria da França sobre a ltá-
1:a e antes do jogo dos franceses com 
os brasileiros, o Hélio Fernandes escre­
veu esta bobagem: ··T:me por tim~, se­
leção por seleção, a da FTança é muito 
melhor do que a do Brasil. Sobre isso 
não há dúvida". 

Ora, na realidade - e o jogo França 
x _ Brasil provou i~o - o Ume francês 
nao era superior ao brasileiro. O jogo 
terminou empatado cs6 não ganhamos 
naqueles 90 minutos porque, entre ou­
t~as coisas, o Zico bateu mal um pénal­
t11 e tomos perder na decisão por pê­
naltis depo~s d.aquela pronogação. Quer 
dizer, ficou demonstrado que a saleç.ão 

ÂRTHUR CANTALICE 
da França não ,.~ra ··multo melhor do 
que a do BrasU", conforme escreveu. to­
lamente, o Hélio Fernandes. Aliâs, 
a seleção da França não era nem multo 
m~lhor nem pouco melhor. Simplesmen­
te não era melhor do que a nossa. O 
fato de ter sido classifJcada naquele dla 
e a nossa seleção ter sido eliminada não 
t~m maior significado para a compara­
çao entre a qualidade d'! uma e de ou­
tra seleção. o Campo Grande pode der­
rotar o Flamengo ou o Vasco num de­
terminado jogo, mas Jsso não slgniflca 
que seu time é melhor. 

Aliás, o Hélio Fernandes havia ficado 
tão lmpr.esslonado com a seleção fran­
cesa, que. exagerado como costuma ser, 
ele escreveu, na v~spera do Jogo França 
x Brasil, o seguinte: "Como é que o pe­
sadisslmo Elzo vai colar com um homem 
de agilidad~ impressionante com o é o 
Platinl?" 

Apesar dessa "agilidade Impressio­
nante", o Platinl não fez grandes coi­
sas no jogo contra o Brasil e o Elzo foi 
um dos nossos melhores Jogadores, em­
bora não faça o chamado "jogo pra ar­
quibancada". 

LEI DE GREVE 
O governo federal elaborou um pro­

j.-eto para criar uma nova Lei de Greve. 
As chamadas altas autoridades do Pais 
estão preocupadas com o grande núme­
ro de greves. Imaginam poder acabar 
com isso elaborando uma nova Lei. Es­
tão completamente enganados. Greve 
não é uma qu!Stão de direito. € uma 
questão de fato. Nmguém faz: greve por 
existir uma lei dizendo •'pode fazer gre­
ve". Aliás, a atual legislação já proibe 
a greve nas chamadas atividades ess-=n­
ciais, como transportes, serviços médicos, 
empresas de energia elétrica, de forne­
cimento de gás ou água, portos .. etc., etc. 

Sou inteiramente a favor do grevis­
ta. Da mesma forma que sou inte:ra­
mente contra o greveiro. Po:s há um a 
gr~nde d1!ere_~ça -entre grevista e gre­
veiro, como Ja tenho afirmado rep~ti­
das vezes. A mesma diferenca existen­
te entre sambista e sambe:ro: O sujeito 
que faz-. grev'! pela greve, como acon­
tece com certos dirigentes sindicais que 
andam por aí arrotando grandeza, não 
é um grevista, é apenas um greveiro. Sei 
muito bem que alguns desses dirigentes 
sindicais greveiros são pessoas ate cer­
to ponto bem intencionadas, mas ingê­
nuas politicamente. Por causa d~ssa in­
ge·nuidade, adotam o zorralouqulsmo 
infant:1 como norma de conduta. Pen­
sam que através do sindicalismo pode­
rão fazer uma revolução social. Or~, o 
sindicaliSmo leva, ao máximo, a uma 
greve. E a greve tem pouca coisa a v'?r 
com revolução social. o assunto é quen­
te e voltarei a tratar disso na prôX.:ma 
edição. Se eu não fizer greve. 

O OCIDENTE NO INFERNO 
1 

o Presidente Ronald Reagan afirmoU 
que é contra qualquer tipo de sanção 
econômica para penalizar o regime ra­
c:sta da Africa do Sul, R,agan d~sse 
que isso prejudicaria o que ele denomi­
nou de "interesses vitais do Ocidente". 
o Bispo negro Desmmond Tulu, com 
aquela tranqüilidade que D~us lhe deu, 
comentou: "No que me diz respeito, pen­
so que o Ocidente Pode ir para o in­
ferno". 

Esse Bispo é dos bons e s a b e das 
coisas. 
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Fle-;taurante Bar 
Especialidades à 
lfaliana BOLDRINK'S -

NOSSA DIOCESE 
Dom Adriano, bispo díocesan·o 

Por uma nova Ordem ConsHlucional (contin.) 

Com a experiência que tem dos pro­
blemas brasUeiros, com o contacto per­
manente com as bases do nosso Povo. 
a Igreja está em condtções de fazer 
propostas concretas para os constltu1n­
te.s, isto é: para aqueles que serão elei­
tos pelo Povo. em novembro, para ela­
borar a futura constituição de nossa 
Pá trla brasllelra. 

Depois das constituições elitistas 
que tivemos, não será possivel criar 
uma Constituição que corresponda em 
todos os seus aspectos fundamentais à 
situação concreta do Povo como Povo? 
A preocupação da Igreja do BrasU, re­
presentada pelos seus bispos, é que se 
criem na futura Lei Magna do Brastl 
Instrumentos e mecanismos de partici­
pação popular, de tal sorte que se rea­
lize um p0uco melhor o Ideal da De­
mocracia: Governo do Povo pelo Povo 
e para o Povo. 

Certo, o Povo e1ege seus represen­
tantes. Com certas llp~rfeições e às 
vezes com graves restrições Isso tem 
acontecido. Mas os representantes, de­
pois de eleitos, seguem os seus cami­
nhos elitistas, passam a representar 
uma elite dominante e esquecem o Po­
vo. Essa a experiência dolorosa de nos­
sa histõria. Temos o sonho de que se 
possa modificar esta racha social de 
nosso País e afinal ter uma Constitui­
ção que dê ao Povo o lugar social que 
o Povo merece e pode ocupar. 

São estes os pressupostos da "de­
claração pastoral" que estamos publi­
cando faz algumas semanas. Os polí­
ticos têm nesse documento propostas 
concretas, feitas, sem segundas inten­
ções, sem qualquer ambição de poder. 
por bispos que conhecem o Povo e 
amam o Brasil e gostariam de dar sua 

contribuição àqueles que vão elaborar 
a lei fundamental para os próximos de-
cênios de nossa Pátria. · 

3. 4 - A Ordem econômica 

3. 4. 1 - Critérios básicos e aspirações 

100 - É importante empenhar-se, 
desde já, para que. no processo de e1a­
b_oração da nova Constituição sejam ob­
tidos avanços significativos em direção 
a uma sociedade justa e fraterna. tam­
bém na ordem econômica. Enumeramos 
apenas alguns destes avanços que jâ 
constituem objeto de inúmeras reivin­
dicações do povo: 

101 - Planejamento da economia, 
sujeita a mecanismos participativos que 
atribua absoluta prioridade ao atendi­
mento das necessidades básicas de to­
da a população. Este atendimento de­
verá constituir-se em critério para to­
das as escolhas referentes a investimen­
tos. desenvolvimento e diversificação da 
produção. 

102 - Primazia do trabalho sobre 
o capital. princípio este válido tanto na 
organização da atividade produtiva co­
mo na remuneração e distribuição dos 
trutas do trabalho. 

103 - Divisão do trabalho que fa­
voreça 2. ascensão política, econômica, 
rncial e cultural das classes trabalhado­
ras. 

104 - Criação de mecanismos efi­
cazes que superem a exorbitante des­
proporção hoje existente, na participa­
ção dos frutos do trabalho. 

PEDRA DE TROPEÇO 

D. Adriano, bispo diocesano 

• Ao que parece foi Isaias, o gran­
de profeta do Antigo Testamento, o 
primeiro que empregou a expressão 
"pedra de tropeço'': "Ele <Iahweh) se­
rá um santuário, uma pedra de tro­
peço e uma rocha de escàndalo para 
ambas as casas de Israel, . . (Is. 08 
13-15 . 

• S Pedro pensa como certeza no 
texto de Isa ias quando escreve: "Para 

os que não creem a pedra que os edi­
ficadores reJettaram, essa tornou-se a 
pedra angular. uma pedra de tropeço 
e uma rocha que faz cair Eles trope­
çam porque não crêem na Palavra. pa­
ra o que também foram destinados ... 
C! Pd 2, 07-08). 

• Também Paulo iem diante dos 
olhos o mesmo texto de Isaías. quando 
escreve (Rom 9, 32): "Esbarraram na 
pedra do tropeço, conforme está escri­
to: EJs que eu ponho em Stão uma pe­
dra de tropeço, uma rocha de escan-1:!~;id~'~ quem nela crer não será con-

• A metáfora da pedra é multo 
comum na vida de um Povo que como 
Israel. tinha pedras e rochas eni. toda 
a parte, e por isto também muito co­
mum nos livros santos. Convém lembrar 
aqui dois textos: 

• O primeiro refere-se à pedra an­
gular que é Jesus Cristo. O próprio Mes­
tre apltca a si mesmo o salmo 118. 22-
23: "Não lerem esta Escritura: A pedra 
que os construtores rejeitaram tomou~se 
a pedra angular; isso é obra do Senhor 
e é maravilha aos nossos olhos" (Me 
12, 10-11) . Para caracterizar o clima de 
oposição a Jesus. Marcos ainda acres­
centa: ··Procuravam prendê-lo, mas fi­
caram com medo da multidão. pois per­
ceberam que ele contara a parábola a 
respeito deles" (Me 12. 12). 

• O segundo texto está em MT. 
1 , 17-18: "Jesus respondeu-lhe: Bem­
aventurado és tu. Sião filho de Jonas, 
porque não foi carne ou sangue que te 
revelaram isso. e sim o meu Pai que 
está nos céus. ,Também eu te digo que 
tu és Pedro, e SÕbre esta pedra edifica­
rei a minha Igreja". O que segue ca­
racteriza a situação de Pedro no mun­
do: "E as portas do inferno nunca pre­
valecerão contra ela" (Mt 16. 18). 

• Cristo é pedra e. por determina­
ção de Cristo, Pedro também é pedra. 
Pedro não é pedra por s.i mesmo, uma 
vez que era fraco e covarde. uma vei. 
que negou o Mestre. mas na virtude da 
pedra angular que é Cristo tornou-se o 
5inal de unidade e de solidez da Igreja 
visível. 

• Vale a pena lembrarmos estas 
passagens bíblicas, para p0dermos si­
tuar a Igreja no mundo de boje. 

• O mesmo lugar que Jesus ocupa­
va em seu tempo, a Igreja ocupa em 
nosso tempo: é uma pedra de tropeço. 
Para quem? Para aqueles que não crêem 
na Palavra. 

MOSAICO 

• No domingo passado. dia 20, Dom 
Adriano empossou o P. Clinlo José 
Drago. como pároco de Paracambt. Su­
cede ao P, Eduardo Nealon CSSp que 
foi transferido pelos seus superiores. ~­
sejamos ao Povo de Paracambi as ben­
~ãos de Deus para que cresça. com o 
seu novo vigário. no amor de Deus e 
dos irmãos. • Em visita à nossa dio­
cese chegou o P. Rodotro Büscher. da 
paróquia de LonJngen (Alema1:1ha . Velo 
acompanhado de sete paroquianos in­
teressados em conhecer aspectos ça 
Pastoral da Igreja no Brasil. Estao 
hospedados no seminlirJo que o P. Ro­
dolfo também ajudou a constrwr. • 
Reuniu-se na terça-feira passada o Con­
selho Presblteral que entre outros as­
suntos estudou a possibllldade de um 
mensárJo diocesano que estabelecesse 
uma melhor comunJcação entre as di-

versas comunidades e organls~os da 
Pastoral. • Viajou para a Su1ça em 
gozo de férias a Irmã Biandina Specha 
que durante sete anos trabalhou 
em nossa dloctse. nas paroquias de Tln­
guá e santa Rita • 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado Cane/oni - Ravioli -

LozanJ-,a - lnhoque 
- Parmegiana Rua fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Som ambiente 
Sorveteria 

UM Novo PONTO DE ENCONTRO ':;OJU AMPLO EST.ACION.A.l\lENTO 
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Indicador Médico 
H()SPITAIS CL1NICAS J\U::DICOS DENTISTAS SERVIÇO 

,. 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

P51CôLOGA 

PSICODTAONôSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• a 6 •-t~lra das 13 às 20 horas 

Convênios: BCO. DO BRASil, CABl!!RJ e PATRONAL 
COLtOIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

Elen Fáfima Alves Pereira 
FONOAUDIOLOGA - CFF.• 1003 

COns.: Rua Otávio Tarquínio, 74 - Sah, 407 
Telefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

DR.EDISON ~ 
( Pt'Js-Graduado em Cadiologia pe1a PUC l 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
r.HECJ(.l.f>, B..ETllOCAROIOG DIIIÃIIIICA 

ConsU!tórlo: Rua Barão de Tlnguà, 833 ,!J 
~~,_ .... ,. 

7'õ1-1041 ►l'99icllndl 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

1 

- PLANO PARTICULAR DE ASSISTWCIA MEDICA 
- PLANO EMPRESARIAL 

Jºm a m~or mensalldade do Brasil no.ssos assoc!a­
c:S~~~m tratame_nto de c liente., part.icutares, em 
Nllópoll s· dos .médicos cooperados de Nova Iguaçu 
do Bras~i. ao Joa de Menti. e nas principais cidade$ 

~~~os oi_sen·içbos médtco.,: e hospitalares que \'Ocê pre-
r es ao co !r~os Pela t;N[ME:D: clínicos gerais 

especialistas, serv:ços. complementares para dlagnóstl~ 
;~e~a ~t~.cnto,. mternaçõe.s, tudo obedecendo ao 
J>"itam ad iue escolha, um d1relto seu que nós res-

- o.s emocratlca;Tiente, 0 tempo todo. 

So:Jcite nos:-o_ r_epr~entante pelo tel.: 767-0263, ou fa­
~~ n~ ~~ ;~:ttioª Rua Pro!ª· Ventna Corrêa Torres, 
remos · • · cen~ro, .No\·a Iguaçu, onde lhe da-

m:uort-s mfonnaçoes sem qualquer compromisso. 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLuG;.1 E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇAO DO CANCtR 

Tratamento des .Enfermidades do Aparelho 
oenltal Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, da., 15 às 19 hora.a: 

Rua On.J.x o.• 7 - Sobradn - Mesquita 
Telofon .. : 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: R. Barão de Tlnguã, 633, N. Iguaçu 
(Atrá.1 da Casa de Saúde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e &.•-feira, de 09 às 19 hora• 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDENCIA: 767-7041 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Roa General R<>cca, 178 - Salas 806/9 

Te1elones: 254-8192 e 254-6390 

(Atendinaen!o c.-om bor;,. marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOA.0 ~IORAES COSTA - PETROBRAS 

Convênios· GOLDEN CROSS UNIMED TELERJ 
ADRFSS, COCA-COLA, AMIL É BANCO DO BRASÍL 

Av. Mal Floriano Peixoto, 2190 _ Sala 508 
Te! 767-0396 Nova Iguaçu 

Marilvia Za111 Ptrtei11 de Carvalho 

Horá~o: 4.ª, s.• e c.•-teira, das 8 às 17 horas 
Consu,tas com hora marcada pelos telet . 

767-8083 • 767-5392 ones. 

Consultório: AV. CEL. FRANCISCO SOARES, 57P 

Ccovên:os: CABERJ 

§ilID 

[J 
SERVIÇO ODONJOLóGICO ESPECIALIZADO CONvtmos 

CROIRJ - N.• 3t 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôOICAS 

coe N.0 287ll~t7/001 CFO N.• 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 
TELS.: 767-t674 E 767-9Gt719 Hii:s - RUA r;ZLSON RAMOS, 721 

- A IOUAÇU - ESTADO DO RIO 

• • C~~~O~CONOMIC.~ 

: ~Jt~ CARE 

: ~DJ':k BRAS::, 

• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
: ~~~A EMPRESARIAL 
• UNIMEO 
• RIO CLINICAS 

SABADO. 26 E DOMINGO 27 07 

EDUCAÇAO EM C~ 
S ,DIRLl:.Y DE. JL~U 

. ··Jl~ 
A crLSe da educaça o não t; naetonal A 
é mund:.a1. como no! mo!Stta Ph11ii~ c:_...;c da 

(aO 'A cri.ae mundial da educaçao" ""Vll'lbt M 

hvroRecente rn~ntc. o Ministro da Educação (ia '::, 
P lcrre Chevt'nement tez_ um pronunclamentoF'taa.Ça 1 

1 reformular a educaçao france.sa. e prop,õ ~QC: 
va danças: reforçar o papel da escola na tr 1 11 ~ ,.. 
rnu h cmentos ba.stcos; fomentar o cnalno t. an&~ fó~c! corn O objetivo de aproximar a '-kol:C~lCQ. t , ...... 

g d as reaUdad6 lnterllgadaa ~ e melhor - a ~ 
d ~rotessores. ta'-lorecendo a crlac;-ão de umªr a te;rrr_~ 

os rofe&50res prlmár!os. Para isto Ch ª u.n1,~ 
par:1 ~gaf 18c;. do orçamento total do i.tad:en,Dlett ~ 
tara No Br~ll também notf:m~ que há urna "" 

1 rmularrnos nossa cducaçao, porém não d ·"'"1~ 
~e 1~ 0 como sempre fol feito, mas abrindo 

0
e t!rri,i 1t 

ttrno' do assunto como propõs o ex-Ministro d dll.!<t,"' 
Marco Mac:eJ. ao qu, chamou de •·n1a o·. a ~ \ 

A dtscussáo em torno do assunto. J>or virloc 
d sociedade nos n.1ostrou q_ue e~ucaçao é urn ~ 
d:ve ser abordado "lll totum'" e nao fragmentar1a_~ .;q 
vtoha sendo até !!ntão. Olt:c;tt,,.. 

Educação é um direito de todos (ou pelo nie 
,er, e como a todo _dlre\to c~rresponde um deve~°' dt,...,. 

- 0 passa a ser entao um d.ver de todoS 4paJ.s . a~ 
i~littcos, empresários, slndlcatos etc., • Prof~ 

se faz mLster que os prof~sores salam da 
conceltuosa. ellUSt?- e autorltarla em que le t fllllt~ t:: 
paulatinamente (Ja que toda. mudança bll3ca 11le0u"11i, 
desestruturação, '!1e.smo que momentânea1, ~ar 1 _;_ 

oslção mais dlaletlca _ • . . "' • \:, 
P A crise da ,'!ducaça.o nao e na.c1ona1, ela ê tn 
crtse da educação não é atual, ela é hlstórtca P~~ , 
crates, Rabelais, Rouseau, Pestalou:1, Piaget. AJJ.'.si,, ~ &, 
e paulo Freire fora"! alguns doa revoluc1onârlog daT~ 
ção. Homens qu• oao se. furtaram do prazer ele ~ 
de se auto-criticar, de viver o que pregavam e a:~ 
Homens que entenderam que em educação O lm~ 
''não é s~ ganhar tempo, !flas de repente se J>erd;':"'q 
como nos mostrou C1aparede . Hom'!ns que abaJ.arlllL ~ 
truturas da soc!edade em epocas dlfcrent,s atra, &i "­
educação. Homens que entenderam Que a ~duta~ ta Ci, 
um flm em si mesma, mas um melo para se chen: ~ 
total para se caminhar ao encontro do ponto ÕIJltta 1o let' 
mini~ação, seguir os caminhos d~ Cristo - 0 P0nto 'l-4-
como nos mostrou Tellhard de Chardln. ~ 

A educação está _em crise por servir de instr l. 

alienação e domlnaça_!l de uma elite. Por lnnit:.::,c 
e reprodl.lZlr a relaçao dom:nador/dom1nado. A--~ 
está em .crise por estar o propno homem em crise, P0.:' .,. 
a própna sociedade em crise. Enquanto a ~~ ~ 
deixar de ser paternalismo do Estado e mera ref)T'o4; ~ 
das p ropostas de wna elite, ela não será um dire.to d! ,;,o 1 
dos e, por tanto, não poderá ser tam!Jém um dever de~ 

Há necessidade de uma educaçao polttica para Os 
f':'ssores. para que es~s não sej_am manipulados Ptlot i:; 
resses da elite a traves d.a. ··pohtica '!a ed_ucacão" E,, :i­
cess!dade de wn corporatlVlsmo que nao seJa cego 011 ~ 
po!s afinal a profissão de professor nem exist!. e«.,; 
talar então cm educação? Como se cobrar então uma tr&.J. 
missão decente de conhecimentos? Como se cobrar ~ 
melhores salários? Se faz r:nister que os professores ~ 
do pedestal e ponham os pes no chão para falarem 0 " 
nês" e não sejam meros passadores das ideologias das ~­
ses dominantes. Se faz mister que nossa sociedade 1oz, 
e veja que sem um maior investimento em ~uaçio, r.a, 
"seremos·• capazes de democratizar verdaderramen,, & 
pais-continente. 

Mas investir em educação não significa liberar r.tD 
tão somente. significa prioritariamente reconhecer a i:t;a· 
tãncia do professor neste processo. significa cnar tt~ 
condições de trabalho ouvindo os obreiros da edu,~. si­
nifica trocar a "política educacional" por uma "~t.i:li> 
politlca" e dar maior autonomia aos profeuores, ã tds. 
ou seja, significa descentralizar. 

Fodemos sair desta crise se cada um d? nós lI!l~ ;.:;,. 
fessores. políticos etc.> der a sua real e: generc.53 eoê­
bulção. 

XI ENCONTRO ESTADUAL DE BANDM 
DE MúSICA CIVIS 

Sob o patrocínio de "O Globo", Fundação Robertc_~· 
rlnho e a Federação Fluminense de Bandas. ,era "~ 
no próximo dia 3 de agosto. a partir das 13 hcrl1 .• 
Celtro Integrado de Educação Pública tC!EP/Mangu<,;. 
o XI Encontro Estadual de Bandas de Música C19• ;;:,. 
Encont!o insere-se num proJeto a n.ível _ estadual. dt o.J 
nutençao de nossas tradições culturais. tao ameaçadiS _ 
ültlmo.:1 tempos em face da invasão do que e..'CJ_st,~ dt ~ 
e é produzido lá fora sobretudo nos Estados Urudos. ºw• 
centro Estadual de Bandas de Música Civis esta 1 .::., 
a toda a com~nidade, e ::;perando os seus organtzadore~J'l, 
grand.e ~artic1pacão da população do bairro M3n!U' ()t;l1' 
adJa cene1as OCIEP/Manguelra está situado à Rua 
Moreira de Melo, s , n A entrada é franac 

DE CONTATO_ 

cu:-.:1cA - OLHOS 

--------
CIRURGIA DA r,uOPIA 

:íf' 
- CIRURGI '\ - LEI\ . 

Dr. Christovam Galba de Paula fil~o 
Mt 111('0 (,IT\L~IOtOGI,T\ 

Con.:sultor'o nua Otov!o Tarqu111io. 45. ~~-BI 
T el.: 767 8t86 - Galer'a Central N. 1•" 

Horá rio · 2 a a 6 • . das 10 a~ t7h30rn 
Sábado: das 9 àS J2h30m 

1 111·11 
Qut~!mados - AvE"nlda Irmãos ou111lt• 90

8 iU %0µ,­
Tcl 768· 0077 - Hornrlo' 2 .• B 6.ª das 1 

, ~li hado · da.s 14 as !6hS 

--­ü criam núdeo ~ 
~ ~ílita na ~ixooa 
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Que a '<IÚea,i, t.: ~ 

l para s, cheia, " ,. 
o do p0nto o~ to­
rlsto - o ponto o,,:p, 
rdln. 
,enir de ;nstr11me:.· ~ 
;e . Por institu::~ 
·domiMdo .. \ oo.,.., 
mem em cr:M, p:ir t.:·.i. 
,quanto a edutajo"' 

1 ado e mera reprcó~ 
1 será um àirt:tc ~ l,J,-
1bém um dem ó, 1., 
áo pollt:ca pari " II'' 
manipulados pekl! i:~"' 
, da educatão·· PJ.~ 
náo seja cego ~ c:,e;,. 
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cobrar entao uma !LI. 

eomo se cobr'J • 
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,r çerd ,,,.,. 
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CONVERSA DE BOTEQUIM 
LAIS AMARAL JUNIOR 

' 11.EPEITCO - O Presidente José Sarney, o bele-
1 ta tez. mais um_ daquel~s xaroposos pronunclamen­

tr 
5 

p~r rede de radio e TV. na última quarta-feira, 
tosd tentou esconder com um pretenso plano d ... e mu­
on e as O fracasso je um outro plano. Este nao po­
d~ç Jn .. smo funcionar, da forma que foi instituído. 
~e ª a 8Jlt1ga, casuísticamente e sem um planejamen­
a m'40 _ Mas funcionou em parte, como queriam seus 
to .,sefzadores, já que não passou de uma Jogadinha 
Jd .. ift11 ueira. o congelam!nto não abarca em si t~do 
po h Q ado plano cruzado. Mas como bons bras1Je1ros 0 

e ªo~os ouvimos aquelas palavras jogadas ao vento 
que 

8 
cost~mavam fazer os parnaslanos. Registrei ai­

como assagens como, por exemplo, a q_ue o grande 
gumas pde letras garantiu que seria o último presl­
~ºt:mde um Brasl1 pobre .ª miserável (foi mais ou 
en isso) oostej. Tambem espero que ele seja o 

mefo~ º esPero que o próximo, jã. então eleito pelo 
ult me· ~~nseqüentem~nte, com um compromtsso maior, 
povo ~lso mais forte. E que não tenha que s~ sub­
um P tanto aos patrões internacionais e nacionais. 
mete;ºmos alguém realmente comprometido com _ a 
E,spe ·~ ular Sobre esse tal plano de metas. que nao 
cau.sa a~peufell'llsmo do que é, na verdade, um descon­
P8°f5ª ento lento .~ gradual, vem mostrar o estado em 
ge am encontra a nossa economia. Estamos na ban­
que 

5
~? p rece Esse empréstimo me faz lembrar de 

carro · •im~s Ouro para o bem do Brasil, foi um de­
,·e~~~J~is veio O empréstimo compulsôrio para _ajudar 
les.,itimas da calamidade, lembram? Alguém Ja rece­
as d volta aquela grana? Es.se papo de preparar_ o 
beu /~ psra O século vlnt~ e um é outra balela que nao 8
~:!~a nem brasileiro. P aí s do Futuro, Ame-o ou 

e lxe-o cruzado: eu acredito. Tudo samba de . u.~ 
Det só' Talvez alguém creia que valha o sacr1flc10 
no ª · · á ue no século vinte e um ser~mos u.ma. 
de a~or~lão qnos m~ldes dos países europeus do Me­
~e~rf neo. Que gracmha. o pe~oal t~ com fome ~o 
éculo dezenove, é miserável no seculo vinte _e ~m. H<?Je 

~agamos aluguel para viver em_ nosso propr..10 pa1S. 
São mais de doze milhões de dola~es por. mes pagos 
aos nossos senhorios. Temo pelo secul':) vmte e um. 
Por fim O presidente convocou os brasllei~o~ a sere~ 
também presidentes. Presidente, pelo ~lar10 eu ate 
aceitarja. Mas não tenho essas pretenso~. mas olha 
ue tem muita gente queren_do ess~ cadeira, e alguns 

~té com boa capacidade admmistrat1va, basta o _sen~or 
;romover a.s eleições diretas, que logo, logo, tera ou ... ro 
sentado no seu trono. 

lS~tAEL LOPES - A cam~anha de Ismael LOp.es 
para a Assembléia estadual tera prossegwmento hoJe, 
com um lançamento festivo, nos moldes_ do ocorrido 
no dia dezenove último, na quadra do Leao de Iguaçu. 
Hoje o fato se repeitrá na qu~dra da. Escola de Samba 
Oriente em Queimados a partir d.as vmte e uma horas. 
Ismael · 0 maior nome do Partído dos Trabalhadores 
em Nàva Iguaçu, ter á sua ca"!"-pan_ha incremen~ada 
daqui pra diante, e d~ve chegar as vesperas de qu.nze 
de novembro com um trabalh_o bem feito, tanto como 
candidato quanto prol?agand:sta 90 programa e d~ 
projeto do PT. É isso ai: Ismael vai assombrar os can 
Ciôatos endinhe!rados. 

Sindicalistas criam 
Central única na 

núcleo da 
Baixada 

Com a presenca de sessenta sindicalistas dos ~uni~­
p:os de Caxias, Sã?. João de Meriti e Nova Iguaç~. bf~b~~~re~ 
\lma representaçao da Central única dos T. a. 
rCUT} na Ba'xada Flum'neru:e. o encontro da ultima q:1ar­
ta-f2ira. di"' ·22. realizado na catedra_l de Santo Antotúo, 
mostrou a ""dispo•:iicão dos sin~icatos llga~_?s a CUT terem 
urna representação mais unitaria na _regiao. ntes acon-. 

O numeroso quorum e as rel?ercu~soes do~ rece uan-
tecimentos ocorridos em Leme, mteno_r de São :~~l~siavam 
do foram mortos d ois cortadores ae canas d ra­
J)artlcipando de uma greve. su~ostamen~ bºf h~~~~s e~ da 
dical de parlamentares do Fart1do dos ~ ~oal pont; da 
ClJT, levou que este assunto fosse. ~ pr.nc · de­
pauta _ As entldades da Baixada sohdarias com .. ª CUT hls­
,·erão d:Stribuir uma nota coniunta recontando "oda a 
té.ria _ Para 0 próximo ~ia 5 de agosto cds~á c~~;viJ~ 5i~d~~16 
Encontro da CUT- Ba1xada nas depen en 
do:! Professores Particulares, em Mesquita. 

a~\ Rcberlo'· Cabral d SEGUROS 
TilADIÇI.O DESDE 1!137 ·, SUSEP 10.4l2 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

Eso.: AV, GOVER''AOOR A\IARAL PEIXOTO, 427 

SOBRHC;As 210 212 - TELEFONE: 767-6966 
NO\'A IGUAÇU - RIO DE JAlIEJRO 

CORREIO DA LAVOURA 

f!JJltJf/l!J:1.n'A -
CINE IGUAÇU - "Intermediário do diabo" (produção 

americana>. com Georg'! C. Scott, Tr1st Van Dcvere e Mel­
vyn Douglas, e ''Holly, uma mulher de aluguel" Cfilme pornõ 
amer.canoJ, com Joanna Mlquel. Censura: 18 anos Horá­
rio: 13,50 - 15.20 - 16,50 - 18,20 - 19.50 e 21 horas. Se-

l~~d~;~~~~: ~~;r;neº ~!~d~rJi~n
1ii~f~~r. ':~g1:~~11;t:0: 

taras delic10sas'' (filme pornográfico>, com Alaln Fontalne. 
Praça Aatonia Flores Teixeira Te!. 767-0249. 

ClNE VERDE - "Com Jicença eu vou a luta" (produçã~ 
braslleJra), com Fernanda Torres, Carlos Augusto Strauer, 
Marte ta S?vero e Regtnaldo Fartas. Censura: 18 anos. Ho­
rário: 14 - 15,35 - 17,10 - 18,45 e 20,20 horas. A seguir; 
'Golpe de tiras" (policial), com Phlllipe Noiret e Thlerry 
Lhermltte. Ptaça da Liberdade. Te!. 767-4264. 

CINE CEXIEJI. l - "Os trapalhões e o rei do futebol" 
(produção nacional de Carlos Manga), com Pelé, Didl, Dedé, 
Mussum, ZacarJas e a participação especial de Lulza. Bru­
net. Censura livre. Horário: 13,30 - 15 - 16,30 - 17 -
19,30 e 21 horas. (Obs. Este fllme permanecerá em cartaz 
durante todo o mês de julho). A segulr: "O sol da mela-
11oite" (produção amerlcana)1 com Mikhall Baryshnikov e 
Gregory Hlnes. 

' CINE CENTER 2 - "A doutora é boa paca.s" (filme de 
sexoi explícito), com Mar!! Mendes e Grace Beck. Censura: 
18 anos. Horário: 13,40 - 15,10 - 16,40 - 18,10 - 19,40 e 
21 horas. - A seguir: "Stalloae Cobra. - o braço forte da 
lei" (produção americana/, com Silvester Sstallone .e Brlgltte 
Nielsen. Iguaçu Center. 

(Obs. OS lilmes cuja programação_ indica'!' .- A SEGUIR 
- estão sujeitos a :nodlf1caçoes de ultima hora). 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOUR~ 

ora 
você poderá 
zeramanhã. 

?AGINA 5 

Há precisamente meio século.:. 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL 

t: designado pelo Chefe de PoUcla do Estado do 
Rlo, para servir no seu gabinete, o bacharel Anu.h 
Farah, delegado da 7.• Reg1ão Poltcial, com R~de n?ata 
cidade. 

"Sábado, d!a 25, à. tarde, esta cidade recebei.: a 
ln!austa notícia do faleclmento do Sr. Antonio Slmo­
nettt, elem~nto de amplo conceito na colõnta italiana 
de Nova Iguaçu. o saudoso e velho amigo, Sr. Antonio 
Slmonettt, em se registrando o muito que ele nos dei­
xou na saudade, durante a. sua. longa estadia ~ntre 
nós, teve, nos seus funera.t.s, as ma~tfestações mais 
tocantes de ~ar da nossa população. Pessoas de suas 
relações de amlzad!, em número avultadis.stmo, leva­
ram-no a sepultura, às 14 horas de domingo (dla 26J, 
no cemitério públlco local. E o seu esquife como que 
repousou sob lindas coroas e ramalhetes de rosas." 

otlca ,amoca 
Ap0telhos Auditivos - Lentes de CQn­
t:ato - Óculos - Pratas - Relógios e 

Artigos P3Ia Presentei. 

Tudo Sobre V hRILUX 

Consertos cm Geral - Filmes e Rcvcbçõcs 

PRATAS • Preços especiais 
Para Revendedores 

RUAOTAVIOTARQUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU~ CENTRO 
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CEP -Núcleo de·Nova lg~çu -·Informa 
"CO'ltO A CONSTITUINTE AFETA A NOSSA VIDA"' (1) , 

A dlscu6sâo do conteUdo da no\:a ConsUtu1çáo p<>:<fc -!er 
nstrument-0 prlvJJegtado d~ educação e· consctentlzaçao,po­
itica do povo Mas a pa.rtJclpação de todos ne&c processo 

ainda mais ·declstva . Só um povo QUe partk:lpe aszumira 
~ rutura con.stJtulção como obro sua: saberã compromete!­
ie com ela e ex:1gJr o seu _cumprlm~nto, .e !l pnrttcipaçao 
t·ue deverá. definir o conteudo dn const .. tulçao._ 
' A comLssão Especla.J 1nst1tu1d.a pelo Presidente José 

c,arney não dev• reduz.ir nem sub.st:tulr o amplo debate que 
~enha a ser feli.o por todas os cldadãos braslleJros. 

Infelizmente, as portas da ~cmblt:la Constituinte fo­
ram fechadas a pessoas que nao pertencem aos partidos, 
mas h& t,m_po ainda para o debate, para a an~l~se me~hor, 
ara unu. mobUizaçáo d.~ toda a soc!edad! para -as proximas 

r Jeições em Novembro. Que as elelçoes nao se tornem mera 
eleição para d?putados e senadores. mas de representantes 
que defendam propostas de acordt' com os interesses da po­
pulação, e que a pop,!Jlação procure acompanhar os eleitos, 
1.:obrando o compromisso feito em campanha. 

1; dentro d'?sse ,.....espírito de part1éJpação que, o Centro 
de Professores do Rio de Janejro, CEP-Núcleo. Nova Igua-

Ji1uov-;;. :r:iri~?Ja/~~a ~em P:!;!l: d~g~~~ªs~:r1!1 Jº~~:::c~::;: 
, awção. Para isso, no dia 16 dt agosto, no J.Dstituto de 
Educação ttangtl Pestaa~ às 15 horas, todos os professores 
_ e quem mais quiser - estão convocados para compare-
1.t:rem a este debate. Educação é vida e a Constituição af!ta 

nossa vida. CONSTITUIÇAO E EDUCAÇAO, eis a questao ! 

KOTICIAS 

/~gosto - 09 - As.sembléja dos proftssorE>s municipais. 
O PlanCI de Carreira continua na Procuradoria da Prefeitu­
ra ~1unicipal e até agora f!âo tlvemos maiores .!loticlas. Mas 
,ó.s estamos em cima. Vamos todos à. arsemble1a. Com luta 
c·hegaremo.s lá. vamos forçar logo o ani'?-projeto para que 
ste .seJa enviado à Cãmara MunicipaJ. As 9 horas, r,o Sm­

.. tcato dos Metalürg1cos. 
Sete.11bro - 17 - Dia de Estudo: "Educação e PartJ­

ii:;ação··. O dia inteiro, numa promoção do Ensino Rtligio­
. o das D.oce~es de No\ a Iguaçu, Duqu-e de Caxias, Volta 
Redonda e Itaguai Inscrições ()imitadas) devem ser feitas 
t:om a dirctcria do CEP. 'f3xa: CzS 35,00. 

• o Núcleo do CEF continua com v$ seus plantões, rom 
!1orário marc-ado . Fil'e-.sc ~o CEP. 

• Est:i sendc f;,ta uma r:la pelo nosso Núcleo. Frec:sa-
:rncs de mimeogra1o, papel e. dinheiro para pagar o alu-
cuel. • o Con~elho DGl~bcrat!,·o do CEP decidiu nomear uma 
c.omi.s:::ão para redigir um documento de avaliação dos ·•ga­
.1.ihC~ t rerci.:.s do Plar.o d? Carre.r;.:.. ~:..suardem. 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

AXO XXXVI - Nova Iguaçu, 2G/7/198S - N.0 1.857 

O CORREIO POSTAL PORTUGUl>S 

Em 6 de maio de 1840, começaram a circular ofic'.alm~m­
te, naJ Inglaterrz, os prime:ros selos de cor:::e~o, o 1 peni1y 
negro ,~ o 2 pence azul. mostrando a efígle da Rainha Vi­
tór,a d837-1901), e cuja criação se d e v e a Rowland HiJJ 
0795-1879). 

Com a reforma postal proposta ao Parlamento por Row­
land Hill. e depois :~c.st:i em execução. os portes passaram 
a ser pagos pelo remet.?nte. o selo comprado por est~ e 
colado na carta, indicava. que o custo do transporte até ao 
de~t:natário ti"nha sido pago. 

Em Portugal, a Reforma da Repartição dos Corre:os e 
Postas do Reino, anexa ao Decreto de 27 de outubro d~ 
1852, introduziu o uso de franquia. Assinaram esses decreto 
,~s ~inistros n.uque ~e Saldanha, R<?drigo da Fonseca M~­
~alhaes, Antonio Mar:a Fontes Ferr.?:ra de 1\Iello e Antonio 
Aluísio Jervis de Atouguia. 

o regulamento de 4 de maio de 1853, oue reorga11:zou 
s serviços postais, estabelecia 2. taxa de 5 rtis para a fran­

quia ~ cada folha de !mpr~ão dos jornais, a de 25 ré!s 
ara as cartas, ~anuscritos e amostrr:.s até ao peso de uma 

cnça. a de 50 reis para as mesmas correspondências até ao 
!'€SO de duas onças, e a de 100 réis como taxa de registro. 

. Quando ~e tratou da execução dos selos, foi ouvido o 
;:n~elro abndor~ da Casa da Mo'?da, Franc:sco de Borja 
.t reire, que propos para "os nossos selos a Impressão como 
~Elevo, tomando como modelo os que se encontravam em 
:urso na Grã-Bretanha". 

_Aprovada essa sugestão, tratou-se d~ dar realização ao 
pro1eto, tendo sido adquirido à firma ingJesa Dryden Bro-
1 bers. de La.mbeth, a máqu!na que imprimiu os prime1rcs 
:.:-elos portugueses. 

Os selos foram desenhados e gravados por Francisco de 
E~rja Freire '1'790-18691. representando os quatro valores a 
.::t1g1e da rainha D. Maria II, mas diferlndo nas cores e na 
c!rcadura. Estes selos fot11m feitos na Casa da Moeda ten­
do sido Impressos um a um, em. foJhas de 24 selos. • 

Os primeiros selos portugueses apareceram no mês de 
julho de 1853, sendo postos à venda, os de 5 e 2.5 re:s, 
no dia 1, o de 50 réis 1::m 21 e o de 100 réis no dia 2. -
Ceio llvro em preparo: O SELO POSTAL CONTA HJSTôRIA. 
t".e Arthur Barroco). 

-o- --0- --0-
• Para comemorar seu 75.0 aniversário, a Soc!edade 

F'iJatéllca Brasileira vat realizar, no período de 1.0 a '7 de 
i;o,to de 1986, a V1 SOFIBRA. 

Essa expo.,lção será Inaugurada às 17:30 hs. do dia 1.0 

agosto, no 13.0 andar do edifício-sede da Diretoria Re-
"'::ial dos Correios e Telégrafos do Rlo de Janeiro 

_ :-o dia seguinte, 102.08/, será a vez dos fllateltitas e da 

1 
e ~~r~: S?los no local da Expodção, no horário de 09 as 

I.OSiiO ENDEREÇO: - Caiu. Postal, 17.170 - CEP 26. 001 
- Nova Iguaçu. 

CORREIO DA LAVOURA 

S' 
Contabilidade (ONSI - e Sistema Ltda • 

ASSESSORAMENTO - CONI',un.D)Al>E -
CONSULTOIUA - QOESTOES nscAJS 

ESPEClAlJ%ADÃ EM: · bilíf>J'Í&S 
• - Imposto deRenda sobre ati,ndades tmO 

de Pessoas Fisícas. venda 
b - Contal>' lldidede Empresas de CompTil _ d; 
incorporação, Loetan,entos e eonsv.uçao 

imóveis. . . era""ões 
Sociedade em conta de participação nas op ' 

ímobil:arias. 
Diretores resp0nsáveis: ,.-...n 

MAURO BC~ E JOSI SIMOES ...,....,~, 
Rua Bernar<iino de Melo nº 1839 - a/25 a 27 

Centro Ne>va tguaçu-RJ - Tel.: 767-0413 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17.º - NOVA JGUAÇU-RJ 
T.ELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVBNIOS: INPS. IPASE. Polícia Militar. 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha. Petrobrás, 
Ministério dos T ransporte:s, Compactar, P7dre1~a 
Vigné S.A., Ministério do Exêrcito. Concess1onárta 
d o s serviços funerários dos cemitérios pUblicos de 

No\"a Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
lfEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av . Abilo Augusto Távora, 292/ 302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estado do Rio de Janeiro 

·daJlos­*-· * oflclna pn!p,la 

* MMÇO ,iplclo 

SA-BADO, 26 E DOMINGO. 27 _07 19
~ 

FAROL 

VENDE SEMPRE POR ltfENo 
T™'f"AS, ôL.EOS E PINClJs S 

ALVAIADESV~=• COJ..,\s E 

'JUDO PARA PINT1J11.& 

ib,x: }JffNÔ ãóCAI'uVA, 53/55 NOVA 
'-IU1 TELEFONES: 767-8384 e 767-8388 lOIJt.çi; 

Parque dos Brinqued;---
<PRACA DA LIBERDADE, M) ..._ 1 

lojas Parque \ 
(P:!'..AÇA DA LIBERT' \DE, 38) 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 
FONES: 767-7272 e 76'7-7849 

0000 Célio Pinto Pere1rc 
lt'IJlthlle 111ml 

1 

O RuaCr.At.'layde!i~:tiii~1::""'º;:;5~~~·~0T1!r ~ -º. 

1 LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇõtS 

1 

JUNTO A PREFEITURA E CARTCRJOS 

1 [_ ____ D_o_c_u_~r_ll_S_'T_o_s_P_A_RA __ E_s_c_R_,_= __ A_s __ 

...---------------
1 

HtLIO CORREDEIRA, SE.8ASTIA0 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de lmónís 

Rua ônix, 53 - LOja - Te!.: 796-2781 - Mesquita 

~ 
TRAVESSA ffiENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida • 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DUllATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETEllNIT E BRASIUT CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gí'v. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

--------------------------: 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

TELEFONE - PABX 767-4II7 - TELEX 021 32334 ---..:..::.:::::...:.:.:...:.:.:::~----------

ll111Ull\'t\Qf! 
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DESTAQUE GRANDE RIO 
- 1 ' 

Agora esta tudo pronto e definido o show já foi ' 
~colhido Marco.., Moran e o Con.Junto Poder do Samba 

t- Trata-se de ~ais uma grande promoção que alcança 
oito anos de exlto total. A procura de convites este 

os foi maior que no anos anteriores. dai fazermos uma 
ano i~áo: sera a mais bonita. correta e badalada festa 
~~~;; todas que já foram promovidas até hoje. Com toda 

a cefte!a. certeza q~e cerca as atenções com a promoção 
do evfnto trazem a ton~ os ~ornes dos apresentadores do 
ccrJmonJal que c_omeçara. apo~ o coquetel <21 horas) e 
uando os convJdados Já est-iverem em suas respectivas 

~esas: Jean Jur!ak, Alberto Aquino. Irio Info_rmal, Marco 
Aurello silva. Nicanor Gonçalves Pereira, Claudio Moura 

rernando Moreno. 
• carlos Melo, diretor adjunto da revista "Semana Ilus­
trada" está coordenando toda a programação. São oito anos 
de sucesso. premiando as personalidades. industriais e no· 
mes que ma.is se destacaram em seus respectivos set0res 
de atividades no Grande Rio, Estado do Rio de Janeiro 
e no meio artístico .brasileiro. A saudação inicial será feita 
pelo diretor da revista pr::_omotora do evento. Arthur Bor­
ges de MeHo. A decoraçao. como sempre. será do exce­
lente Medeiros Flores. o nosso popular Baixinho. 

PROGRAMAÇÃO 

Os trezentos convidados da revista Semana Ilustrada 
serão recepcionados a partir das 20 horas por um.a equipe 
de moças bonitas e elegantes, conduzindo-os às mesas e 
lugares marcados. A seguir será iniciado o coquetel. Ceri­
monial de er:trega dos diplomas, jantar e show de Mai-cos 
Moran, o Conjunto Poder de Samba e suas esculturais mu­
latas. 

PARANINFO DE HONRA 

Dr Fábio Raunheitti - reitor da sociedade de En­
sino Superior de Nova Iguaçu (SESNIJ . 

DIPRESA DO ANO 

Bayer do Brasil S. A. 

DESTAQUE ESPECIAL 

Parque dos Girassóis. 

llIDALHA PATRONO DE NOVA IGUAÇU 

A direção da revista semana Ilustrada institui. a partir 
~este ano. para ser entregue a uma personalidade. a me­
aalha O Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho 
c.:mo patrono cultural de Nova Iguaçu_ D_ Francisco. igua­
çu.ano ilustre. foi Reitor da Universidade de Coimbra du­
rante os perlodos de 1770 a 1779 e 1779 a 1821. 

Tornou-se conhecido e respeitado em toda a Europa e 

l
,;.a mtelll!:ência, rnbedoria e dinamismo dignificaram Nova 
guacu em todos os tempos. 

Quem será a personalidade agraciada? Saberemos na 
DO!re do próximo dia 28 (segunda-feira) durante a sole­
nidade de entrega dos diplomas ''Destaque Grande Rio''. 

. \ IIISTóRIA DO DESTAQUE 

~ Troféu DestaqPP Grande Rio, na verdade, tornou-se 
~ simbolo de Nova l~uaçu . Respeitado e disputado. mos­
nra O lado tom e po$itivo do sétimo município brasileiro, 
rne~ sen:i,p~e comoreendido e devidamente valorizado. No 
ta~10 art1st1co. o Destaque Grande Rio é amplamente dispu-

º·. urna vez que se impôs com respeito. sobriedade e di­
ri:~1sm.o. Dai o fato de os artistas prestigiarem esta ini­
wtiva _ No GrandP Rio também . Os nomes de maior des· 

,.~ue merecem entrar na lista. feita semore no inicio de G 3 ano - São oito anos de sucesso total. O Destaque 
r r~~de Rio ioue antec:: era Troféu Fusãol tPvP suas fFstas ~= 17a_da-s sempre no Nova Iguacu Countrv Club, na Chur­
•~~aria ~deio e na Hollywood Disco Club 
r. f~ revista Semana Ilustrada. quando Propôs criar o 
. li .u. badalado - que no dia 28 será mais uma vez 
b,~~Udido por trezentos convidados especiais -. o !ez para 
1.,u/nagear todos aoueles que se destacam a cada ano em 
Jnr:r _setl)res de atividades. como sociedade. indústria. co-

l"IO economia política. mundo artistice etc. 
ltua,De-staque-se como o Troféu. o lado positivo de Nova 
lje~~u. º.~e l~var para todo o Brasil a mensagem pos~tiv?­
·ntfl-<1 tf>~tao nca e progressista. o DestaQue Grande Rio e, 
R'E:ni~ de tudo. uma moc;tra da puiança iguacuana. de sua 
fcrme ordeira e trabalhadora. além dP pro_ietar de uma 
4 rf) ª _g;;lCf'-ta o oue acontece de bom por aquj Até porque 
'"g"~r1~ª" '\;e dedica_ maldosamente, em só mo!;trar o lado "º de:ste grande município 

DE~TAQl'ES EMPRESARIAIS 

"Juil Ecolcgta Zoobotán1ca Mãrio Nardelll - de nosso 
:i.tr;: conhecido Pedrinho NardeHi Uma obra qu~ deveria 

l!rlno~·Para o Património Histórico Nacional. tar.e a 11rande 
· an,::i-:t, Que tonstituj oara Nova Iguaeu e para o Brasil. 

BAr;- Auditoria " Contabilidade _ ContabHidade Nelson 
ª r O primeiro nome no Grande Rio neste setor• C(irn; G3.sttonomia e Turismo _ Grupo La Dolce Vitto., 

ra a nd0 c'P Manollo Martines aue brevemente lna.utrura­
P. r c~ova Minuano. anexo ao bollche eletrônico. ao Times 
.t ion~,o nue f P1T1 m1~ noites de ~exta e sábado shows sen-
1• Bi~~ d1; melhor Música Popular Bras11~1ra, com Adria­
"'1· C"O F't"d f- AlPxandrP P ainda i Pizzaria T..,a Dolce 1_\/"l Holly~·ood Disco Club 
f"ont• l~-~r()s P !n,..esttmentos - - .Jovacy e Sada Milton 
jj"' Sr t Tamb.-m lideram em seu setor (Internacional 
\"f-JtJ l~uroc · atravé1' de um trabalho ~ério e bonito que 
Rio ,P ~~r1r""nrlo O primeiro lugar em todo o Grande 

Fábrica de Bebidas 

ci 1i na, R1 "ial - Golden Cross 
•tn l '"r"'"r:-1_ft rle 8':ln<'o - revelação. Jorge Moraes efi~ 

.\nhn10 &:·•1101! decano. Luiz e Silva Alves. 

l>lsr.\Qtts Pounros DE 85-86 

;n;.~ut:sdo LudwiR Ammon. ErnanP Boldrln- Jo~é Cnr­
. -lr,t{?ºfl. ,lrJc B;. · La BaH to Lubanr-..,. e GºnldO M.-

j 

MUNDO ARTISTICO 

- Moaclr Derlquem - personalidade do ano em TV. 
- Monlque Lafond - atriz de cinema. 
- Sandra Barsottl - beleza na TV e cinema. 
- EmJUo Santiago - cantor do ano. 
- Suzane Carvalho - beleza no mundo artístico. 
- Isls Koschdoskt - talento na TV em 85-86. 
- Ztzi Possi - cantora do ano, 
- Ivone Kassú - divulgação de artistas e eventos. 
- Fátima Freire - atriz de TV. 
- Marcelo Ibrahim - ator de teatro e TV em 85 (ho-

menagem póstuma) . 
- Elton Ramos - homenagem especial do Destaque 

Gc~r.:le Rio. 
- Roberto Canázio - Rádio Manchete AM. 
- Antonio Carlos - super Rádio TUpl (programa ma-

tinal). 
- Herson C~prl - ator de teatro. 
- Maluh Rocha - atriz de teatro e TV. 
- Narjara Turetta - participações especiais na TV 

em 85. 
- Márcia Rodrigues - garota Scala e garota Brasil. 
- Tetesa Petsold - estrela da dança, 
- Sanderson Pimentel - esportista do ano. 
- Mário Cardoso - ator de destaque (série Dona 

Beija). 
- Fernando Vanucct - locutor esportivo da TV. 
- Maria Helena Dias - atriz de TV de cinema. 
- Lady Francisco - ho!I!en~geII\ ~p~clal. 
- Evanc!ro Junior - estilista de rr\pda. 
- Milton Cunha Jr. - estilista revelação jovem do 

ano. 
- Moyses Fuck.s - editor do Jornal da TV - O Globo. 
- Eulália Figueiredo - divulgação ROA. 
- Verter Bruner - divulgação CBS. 
- Clóvls Schnaider - relações públicas Circus-Rlo. 
- Rômulo Co~ta - empresário do meio artistice. 
- Nielsen Louzada - personalidade do esporte em 85 

(Mesquita). 
- Haroldo Jr. - revelação (Rádio Globo). 
- Rádio AM - O Dia - emissora revelação do ano. 
- Antena Um - emissora do ano (FM) . 
- Demétrio Ferre.ira - Rádio Nicional. 
- Jorge Perlingeiro - Rãdib Tamoio. 
- Eduardo Conde - show~man do ano. 
- Tony Ferreira - ator de teatro e TV em 85. 
- Antonio Além - programa de MPB - Rádio Ro-

quete Pinto (AM) . 
- Equipe de Esportes Rãdio Nacional - melhor equi­

pe esportiva do ano. 
- Tânia Alves - cantora charme 86. 
- Jairo Dâmaso - homenagem especial. 

DEPOIS EU CONTO . .. 

Seman:> que vem. leitores. eu conto como foi a noitada 
do Destaaue Grande Rio. E depois desse cilco de festas 
e badalações. vem aí a "No1te Espanhola''. no. dia 29 de 
D.gosto. na Churrascaria Rodeio. com a Orquestra Cassino 
de Sevilha e o elenco da Casa_ Começa às 22 horas e vai 
até o sol nascer. com café da manhã a partir das 4 horas 
e 30 minutos. Os convites já estão prontos e sendo distri­
buidos. • No dia 12. coquetel de apresentação da nova 
Mínuano. com lista feita pelo colunista naturalmente. E 
no dia 15, apresentação do show da casa com todo o seu 
elenco fixo. Dia 16. Café Colonial. na tarde do Country 
Club, uma promoção da Casa da Amizade . 

Leia 

NOSSO JEITO 
Revista cultural e informativa 

Todo mês nas bancas 

~ Rua Qulntlno Boealuva. 43 • fone 2513 - Nova lgu11çu 

A VIDA TEM SOLUÇAO 
NOS LIVROS 

«UNIVERSO EM DESENCANTO» 
Av. Go,·- Amaral Peixoto, 151, loja 4 - NI 

~~ ~ Contabilidade Nelaon Bornier Ltda-

ORGAN1ZACAO Ois EMPRESAS - ASSISTENCIA 
F1SCAL E COMERCIAL - BALANÇOS f.TC . 

Escr1tórlo: R\.la Prota. ven!!"a Corr~a. Torres n,0 230 
10.0 andar - Tel . 767-l7'tc,/767-7621 

(SEDE PRóPRIAl 

r 
Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA: 

PAGl"IA 7 

A NOITE ESPANHOLA - Dia 29 de agosto. 
com a internacional orquestra Cassino de Sevi­
lha. Promoção: !rio. 

De sexta a dom•ngo - show com o elenco da casa: 
organista Gaúcho. Giovanni, Renato Alves e o 
Conjunt<> Nova República. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA - KM 14 ' 
TELEFONES 767-4662 E 767-3982 

APRESENTA: 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

TIMES BAR CLUB - PIZZERIA 
LA DOLCE VIT A 

E no dia 2 de agosto. a reinauguração da Churras­
caria Minuano. Prestigiem o eixo badalativo dos 
colunáveis do Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

TELEFONES 767-3565 E 767-3012 

Linitron Seniços Eletrônicos lida. 
ASSISUNCIA TeCNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

Especializada em: TV, som, Vídeo K-7. Calculadoras 
Eletrônicas, Vídeo Games, Toshiba. Sharp, sanyo, 

Mitsubish, National, Phllco, Philips, Telefunken. 

PEÇ,\S ORIGINAIS 

Projetos, Instalação e Manutenção de Antenas cotettVas 

ESTR. PL1NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFÓRNIA N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA l IDA. 

Material completo para ~scritôrio .. ~obin~s - Fitas 
para máquin.:is .. Môveis em 9cral .- Carte~ras esco­

lares .. Máquinas de esu·evcr e calct· .1r 

AVENIDA CARLOS l!ARQUES ROLO. 128 A 131 
AVENIDA CORONEL FR.'l..'WISCO SOARES, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGUAÇU-RJ 

1 

Imobiliária & Administradora 
Meilo lida. 

1 

ADMINlS'lRAÇAO DE BEN'.:. 
1 COMPltA E VENDA DE l~tóVEIS E TERRENOS 

!==:A:V:_:(':-TEL:o:v:._:::::7:'::1:::~:-:P:E:::º:o;;A::º:;º=~=:=:=;=U=-=:=:b==23:3==1 

~ Comé~~o~;~;;:~ UJ 
1 

Rl'A GVAOAJ\R.A, 5018 - TELEF~NES 767-.080?, E 
768-6607 - ~A!S'T\ El'Gt:S'l,\ - -.OV,\ ICol \Çl 



ADEMAR MOSCOSG ___ _ 

C'ASCATA 
A ~a. de todo~ Js d,íiculdad-e-. conhecd1da5 e 

pc. r . h ·nte que a 1ndJ ,tcre 1t.1 r 
1am,.11$ nc~ad.,,, .. , mu1tad9t.: No,a Iguaçu e-. por e 

dc"-tn\oh 1mcn1o cuhural e 
· . . • .JrJ de trJbalh.1r. 

meti\ o. n..io - r 8 ~1lc1ra de Trov;1do1c~ - Sc<;fio 
. A Uni.to - r: ora ~ob a. d1rcçSo do comp,"lnhci-

1'0'-1 l~\'tç~ Nic~nor Gon<;ahe, Perc~1ra. progra~ 
ro e e~: :;:t; mêc; de julho o inicio de ';!m concuno 
mou P· - d mo tema a pal.,Ha Casc.at.l. 
de tro,.u, thcn d co cmpres ,rio Ger.ildo f\.hqudotti, 

O con dec1 F:br1c.'.l de. BebidJ.s DrJmil , re:,:;.olvcu. 
propd;:·

1

1
~~ ~:ópria. patrocinar c_~te en~nto cuhural, 

~l:bora~do. dcs~a forma, fem duvida al9uma. para 
maior brilh..1nt1smo do concurso. - - • , 

0 A As
5
oc1a,do dos Cronista~ Espo,u,os de ~O\a 

1 
ua u ( ACE NI). grande 1ncent1vador .. 1 ~c~tc ~~­

c~laJ e popuk1r estilo poeuco que é a tro,a. depo15 
ue rcali:ou o seu 129 concurso em home~agcn: .ª 

~ova Jguac;u. na p3ssagem do !-CU 150\' a~1~·-ersano 
de emancipação polit1ca. sob o tema Laran1a~'. reor-

-a-<e agora para dar novo alento ao mo,1mento 
~.:,~~do~esco iguaçuano. P a r a este novo concurs_o 
c.ob 

O 
tema Cascata. os trovadores podem encami­

nhar seus trabalhos para a Rua Rita G:onçah-es. 621. 
nesta cidade, obsen·ando as normas ex191da.s por este 
certame cultur.:tl. 

CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVJSAO 

AJAX x COMERCIAL E O MELHOR 

o jolºA~9 x ~~er9YA~1 ~guE9
3
aPoAlcl~~~J-:'x"\ 

d este do- Comercial a e 
.;rograma r par:rta rodada x 1 Vila São Luiz (prellml-
.ningO: pe a qu c nar· AJax 2 a u Chave B 
~o primeiro turno do aFm- Nov Rio 1 x i Ouro Fl-
,ecnato Iguaçuano de . u- - o . . . 1 Es-

- b l d segunda DivJ<ão no (preliminar. 1 a . 
te o a d iS ·vi- trc~a Dal\•a 2 x O F1amen 4.';_~fd,.~~;~\1~e~~~l;?~e.º Ajax guinho (preliminar: Es~rela 
'.r.:. comercial estão a apenas Oalva 4 a OJ e Ca{'a~mh~ 
... t do star líder da 2 x o Treze (pre unmar. 
u~mg::?c;ào. Pela -~havc ~· Canarinho 3 a O) 

,ai~ doi. J(:go_, ~erno rC'ah-
=3dc',s: 1guaçuano x mar_ e l L/.i.SSIFlc.v: \O 

3,., LOurt n('.'O ~ V fa Sac 
!..Ull. FOi'_,l O l,Qll!ODl..é · 
. Pela Ch:i.t•e B o o ... :o F.­
... o disputa o tradicioil!ll 
l ,as.::a.~c.:o com O Br.i.Sil. 1rm1:,o 
10 Bra~ilt'irinho ainda nao 
ogou porque folcou na pn­
"'lr1ra rod~-da e os seu ...... d­
.-enàritl.9 na segunda e ter­
-ira rodadas não apresei:i­
..1U.!Il alvo.rã. In~erhic1a 

- e a rrl:ição da d1rct.:.ria 
Parqne Central 1. Na 

·ha\"e B. a qu.ilrta r1:1dada 
:? ccmpl... •!l 1-;om os Jogos. 

Cnnarinho x Flamencutnho 
e Estrela 0!.'1.lva x Nov1J Rio. 
_-ol '"l o EC Trt 

'IERCEIRA RODADA 

o~ jogos da tercei:_a .-:Ja­
da, disputada no último do­
.unge, apresentaram os se­
.11ntes resultados: Chave A 

Star 1 x 1 Hon1onte I pre-
1 :n:nar: l a 1), Comercial 2 

,; .. o~ d n:allzação d~ tc:-
1... !:-:-.. rod:::<l.1, a c1as~1f1caçuo 
d:is clubes. por pontos ca· 
nhos ficr_:u n s1m: Chave A 
- lºl Star c51; 211 Horizon­
•e. Comercial e AJax <~l: 
3 Ii;:ua.çuano 42 : 4~) Vila 
São Luiz ( l) e 5Q J Sao Lou­
·ento tO) Segundo quadro 
- 19 Sta:" (6l: 2"> Vila São 

Lt. z ,si: 3)) Comercial <4_1, 
4Q) Iguaçuano c3,: 59) Sao 
Lourcm·o. Hori,:onte e Ajax 
(O) 

Chave B 1c;i) Canarinho 
, 6,: V Ouro Fino e Estrela 
Dalva (5); 3·1 , Novo Rio ~2l 
4º) TrC%e < 1 ; 5:.J Bras1Ici 
rinho e Flamenguinho (OJ. O 
EC Brasileirmho ainda não 
jcgou Segundo quadro -
191 Canarinho <6J; 29) Ou­
ro Fino e Estrela Dalva (5); 
3º Treze e Novo Rio (21 
4Q) FJamengumho e Bra:,i­
leirinho CO) . 

COMARCA DE NOVA IGUAÇU 

2.• \,\R.\ CIYEL - C\RTOEIO DO 1° OFICIO 

EDITAL CE C!TAÇAO DE: MARIA VAU;RIA LOU· 
RENÇO DOS SANTOS e seu marido. se ca ·ada lor, 
com o prazo d vinte <201 dias. 

o Doutor LLEWELLYN DAVIES A. MEDINA, Jui, de 
-íre~to da 2.ª vara Civel de Nova Iguaçu, Estado do Rio 

e Janelro, por nomeação e de,i;igna~ão n2 forma da lei, etc ... 
• 

-Az SABER ao, que o pres,nte edital com o prazo de 20 
~as virm ou dele co!lhecimen~o th·erem. que pelos mesmo~ 
.ca CITADA MARIA VALÉRIA LOURENÇO DOS SANTOS 
seu marido, se casada for, para no prazo de 24 hor::.s ete­

'JIJ' o pagamento da quant:a de CZS 315.00 _ma·s correçã_o 
.. •tnetar:a. juros, custas proce~uats e honorarios advocah­
.o,. devida na EXECU<;AO N .0 27. 497, requerida por AR· 
HUR VICE~TE. sob pena d~ ser convertida em penhora 

o arresto realizado .aobre os lotes de terrenos Ns. 25. ~1 e 
• J da Rua Vera Cruz. ca,·a, 3.0 distrito de Nova Iguaçu, de 
<.: ~J.1 penhora fluirá o prazo para o oferecimento de embar-

p 

DA.LAVOURA~ 
CORREIO - D0'1is(;o.21"Ô11986 r,.• 3.6IZ a:i~~=-

1
~ n,~~· ~ 

. • e; ~A.DO, t.6 E .--= A com o Allados ~ 
r,OVA 1c.U.\ÇU ,RJ> ASO LX.X ~- pORlUGUES Jo,~ de A.lvaren'g."º ~ 

MESOUIT A JOGA COM VAERNADOR ~~vl:;~:u:::~·:~~ 

Do Go lguaçuano dt, "'"'.°' NA ILHA pensão automática amistosa . •oa, ~"'• ~.,. 
técnico waldemar d campo dttt. út•1 'l'iio; 

Depois de empatar. sem O - que está subS· S I o modificações e Paracamb1 • Ó"'°· li 
abertura de contagem. no Lemos técnico titular . a v hora, watdemar Grupo de Vetey ~~ l 
ultimo domingo com o t,tu,~d~-~ões - vai jogar u1t1ma deverá colocar em Avelino derro~""' Ga 
Campo Grande, em part,- Ren d a' desfalcado: De· Lemos a seguinte equipe do Cobrex P•ta • • ii.,;, 
da disputada n.o Louza· 1ªac' ·,"na-o ,·ogará _porque reo- camPâo· Milton Mendes. 3 a o. O ttn,e '~. • n>s om R1car 'Laz,·nho e Paulo ~ ~ ~ 
dão, o Mesqu,ta Joga ~ . beu na part11:!a c Lut10 Er vez. denotou o li ""'"'i 
te sábado com a equ,pe ~~mpÓ Grande, o seu ~~ b 'to· Manicera, ,seu por l a o • 11."'• llr~ 
da Portuguesa. lá na Ilha ceiro cartão am2relo. Ma· RoF.,er~a~do Moura: oman, Votant ... no últ..,,'¾i.11 
do Governador, com trans• ompensação. retorna ~nt~nio Carlos e G1lson. go, sobre o Cuia._ ' 
missão direta da Rádio ~;cera após cumprtr sus· 1, o té<:nico Isn,a,1 l>or 1 

Solimões. ' O(HA tu ª?rovell<Ju Par e,.,,, 
VOLANTES JOGA COM O COELHO DA R ~:~::~ti:• e~:.+~~ 

PELA TERCEIRA DIVISÃO PROFISSIONAL retor· ~~~~:z~~~d~? ~ 
Tomazinho derrotou o 

Domingo passado o ti· ~ova Cidade pela conta· 

gador Va~ley, qu~ .á as· rança da Chave 8" • ¼, 
nou de Sao Paul~ 1 bran· peonato da Terc,,. do ~ 

me do Volantes folgou, de 2 a 1_ Neste do· 

l·untamente com o Coelho g~m rt· das 15h 

s,nou com ? _azu e rcategorla Prori,.iª 0!111, 
co de Juscalino. Volantes tan,w,,, 0"'1 o 

o m,ngo a pa " 
da Rocha, na terceira r . 30m. no Estádio do CSoa~o-

Aproveitando a folga o segundo co: ·•ll lo ' 1 

do último dor~go, F~e\t~; pontos ganhos""ª~•,•-.., dada do primeiro turno lho da Rocha, em 
do campeonato Estadual J • de Meriti, 0 votantes nico lsmae _e . nho agora ten, • ~ 

promoveu um JO~O amis· o Estatuto do 0 ;"'""' 1 
toso ce sua equipe com FC · · ªlldt R · Estádio Ja se encontra llo 
a AA Caxias, no tório do 3> or · e.,. 

de Futebol da Tercera Oi· v~~~ntrentar o (ime tocai 
visão (categoria profissio: em partida válida pela 
nal) Apenas um jogo lo• uarta rodada do turno, 
disputado, no Estádio qCh 8 No time volan· Augusto s,mões. Resulta· glstro • E "''º PlT1 "' 

Vltes2x1 · Por1.i,, 
Joaquim de Almeida Fio- aV'a · . 0 jo-
res, em Nil6polis, onde ,, tino devera estrear 

do: O an Grande Rio: ele i~ . 
mm~o P_3$Sado, COTti " 1., 
Bras1leirmho, o~ortur ~ · 
cm que o clube d, l!c~ 
Agudo rerebeu fa !.ia , 
Desportos de Nova Iiua 
troféu de vlce-tani~ .. · !l 
emporada 85 rSeguniu. 

NOVA IGUAÇU CONTINUA BRILHA~D0 NOS 
JOGOS DE INVERNQ DE U~ES~~s~l ~~bado, a partir 

Excetuando a equipe de no de_ Teresoiol1\,1eibol das 16h30m, Nova iguaçu 
futebol de salão, que não modalidades efe~inino) jogará com São Gonçalo 
teve boa atuação no i0 • (masculino e rno ; (futebol de salão). Duque 
go com a representacão basquetebol (m~s~~i' (fe- de Caxias (tênis ela qua· 
de Macaé, Nova Iguaçu feminino), _han e uadra dra/dupla (feminina) e Te· 
venc~u. na terceira roda· m1n1no) _e tems de q resépolis (dupla masculi· 
eia dos 1v Jogos de Inver· (masculino). 

ELMAR TRANSPORTES E TURISl\~O LIMITAD:\ 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTl::S LTDA. 

EXCURSôES * TURISli.0 * TRANSPORTES INDUSTF.IAI~ 

Ru<1 Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!;a - · Poss~ 
Teletones: PBX • 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

ATACADO E VAREJO--------.... 

FORl\'ECIMEi'i'TO A DROGARIAS, FARMÁCl,IS, PEIIFUMAIIIAS ETC. 

~ OIMllRCO • 01sTR1eumoRI tHRcoI0Es LmI. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

M A T RI Z FILIA L 

R ua Luiz Sobr al, 613 ~ 
Tel. , 767-4605 

visão>. O jogo termir.: "lt· 

patado: 1 a l • o t ~ 
Inicio do Ccnctomin.il r 
dencial Parque L:i.fa· ettt 
h:•e:bol de salão. d1 
domingo pa1sado fm ~ 
do pela equipe c,n: 
• O I~uaçu BC ped'.. 
xilio à Secre+uia M,_ ... 
dr Turlr.:o, Esl)Ort, , :... 
7e!" p· -=-~ podP; p.~ .r 
Campec-nat'l Brasih • 
Handebol Ftmiruno • " 
disputado em Serg:pi o 
Iguacu BC pede ,o.-: 
Semtuns porque 'lO :C:),­

me:ito, está preci~ti.11 ~ 
dezc. els p~1. ~agens 
suas • t!t;ta~ • Depois d' 
minutos de um bom futt 
o placar a~' 1nal'lu a ~.t·­

do time de veterano!: d.a t!' 
tinta AA Filhos de l~ 
sobre o vascão FC pé! 
contagem de 1 a O Er.e ~ 
g0 foi realizado no U:.~ 
sábado. no Estádio Jc,e 111 

Alvarenga. FablnhO loi ai;.· 
tor do gol da v1tóna. 

---- ----
Jardim de lnf~n~a 
Caslelinh.o Maq,co 
MATF:RNAL E JARO!' 

Esprti>lidad• em pre-•1" 
Rua cc-mendador rra.o 

aaronl - Kil 
l\Jatrículas abert:as da5 
VESH.\ SOS n ,;IT.1.11 

9 à§ 17 hora~ ...-

.,._ sob aa penas da lei. DADO E PASSADO nesta Cidade 
,.!' NOVA IGUAÇU, Estado do R'.o de Janc:olro. aos VINTE E 

RtS 123 • dias do mês de JULHO do ano de mn noveccn­
"' e oitenta e ••is 11986). Eu la} IRENE NEVES CARDOSO, 
• r,vã 1ubstilula o &Ubscrevo (aa) LLEWELLYN DAVIES 
~ MEDINA Juiz de Direito. 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
T el.: 767 - 2079 

MDRKãO • Cosméticos lida. 
leia e ~ssine o 

CORREIO DA LAVOURA 

Avenida Marechal F loriano Peixoto, 1.790 T el. 767-9487 
Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

./REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. -Rodovia Presidente Outra, km 184.8. Nova Iguaçu RJ. 

Rua Armando Sales, 5- Comendador Soi,res - PBX 767 5\1'3 

-----
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